Discursos Cristãos por Pierre Charron (1622) 


Aviso: Essa tradução foi feita usando inteligência artificial de forma 
gratuita e privada. Por isso esse livro não deve ser comercializado, 


mas apenas lido e compartilhado. 


Ao Monsenhor Messire Claude Dormy Bispo de Bolonha, Prior de S. 
Martin des Champs, Conselheiro do Rei nos seus Conselhos de Estado 
- Monsenhor, Aqui estão os Discursos e Tratados Cristãos sobre a 
Divindade, compostos pelo falecido Sr. Charron, Cônego Teológico e 
Cantor na Igreja Catedral, que foram impressos desde sua morte, 
apesar dos obstáculos que algumas pessoas tiveram ali. Porém, não 
queria permitir que eles andassem em público sem ter seu famoso e 
louvável nome escrito na testa, e sem serem admirados por você. Faço 
isso por vários motivos: Em primeiro lugar, porque o Autor se sente 
muito agradecido a você, por causa de seu próprio movimento no ano 
de 1602. Para homenageá-lo com várias cartas enviadas, porque, e em 
favor de seus Livros de Sabedoria, ele então planejou e resolveu fazer 


uma viagem expressa a esta cidade, para vir encontrá-lo lá, para ter o 


benefício de ser conhecido pessoalmente por você, e até para dedicar 
estes Discursos da Divindade, que pouco tempo depois ele enviou-lhe 
manuscrito pelo Sr. de VArique Arquidiácono de Bordéus, e tendo 
recebido esta obra divina, você me testemunhou por cartas escritas de 
sua parte, que este presente foi muito agradável para você, que era um 
tesouro do qual nunca se desejaria encontrar a última peça, e uma 
fonte da qual se desejaria sempre extrair: embora esta aura fosse tão 
digna, próspera e agradável; tão grande, admirável e salutar, e que 
teria caído tão bem nos ânimos deste século, que foi necessário 
imprimir dois ou três mil exemplares, e guardá-los para distribuí-los 
apenas aqueles que tivessem um espírito ousado, forte e alma generosa, 
e não incluir aqueles que tinham um espírito monótono, fraco e 
popular, qualquer que fosse a vestimenta ou a profissão que ocupassem. 
Tendo chegado a esta cidade o Autor Dauantagel, e tendo ido 
cumprimentá-lo, ofereceu-lhe generosamente, para mantê-lo perto de 
você, a *** teológica da sua Igreja de Bolonha, pela qual lhe agradeceu 
pela hora, disse-me mais tarde em particular, que ele teria aceitado de 
bom grado: Mas o que o ar, um clima frio e úmido próximo do mar, era 
desagradável e triste no seu humor, e natural, porque era de todo solar, 
e porque o Sol era o seu Deus sensível, como Deus era o seu Sol 
invisível. Contudo, não deixou de retribuir com grande honra esta 
oferta e testemunho da vossa boa vontade para com ele, e algum tempo 
depois começou a redigir a epístola introdutória aos seus discursos 
sobre a Divindade, que deixou para que eu vos comunicasse, e sentir se 
seria do seu gosto, até mesmo adicionar ou subtrair o que você 


gostaria: Mas logo após ser dado como morto, para grande pesar de 


todas as pessoas boas, ele não pode dar a última mão, nem completá-lo, 
tanto que, tendo permanecido imperfeito em minhas mãos, tendo-o 
mostrado a vários, não havia ninguém presente para adquiri-lo, nem 
mais do que a tão conceituada Pintura começa com este grande e 
inimitável Pintor, a quem toda a antiguidade dá o primeiro lugar na 
excelente arte da pintura. Em última análise, porque estes Discursos 
tratam do conhecimento de Deus, das suas propriedades e perfeições, e 
do seu orgulho? e que eles se chocam com diversas opiniões comumente 
recebidas por pessoas supersticiosas e falsas religiosas, das quais é 
composta a maior parte desta modalidade, que entendem mal a Deus, e 
o tomam por algo diferente dele, que em vez de irem até ele para 
conhecê-lo, eles o trazem de volta, e o fazem vir acomodar-se a eles, 
que em vez de se despojarem de toda concepção, imaginação carnal e 
baixeza, purificando-se, roubando e elegendo ter acesso à Divindade, 
querem adorná-la, mobiliá-la e aprender com suas paixões e afetos 
particulares. Esses discursos, eu digo, precisam ser autorizados e 
manter de você e de seu povo, que odeia toda superstição, intolerância 
e hipocrisia, e deseja que o serviço verdadeiro, cordial e sério de Deus 
em espírito e verdade seja prestado; desejo digno de um grande Prelado 
como você. É por isso que, Monsenhor, apresento-os a você e dedico, 
como executor do último testamento do falecido Sr. Charron pelo fato 
de seus documentos, para que ele não fique frustrado em sua intenção, 
nem privado da destituição que enquanto vive ele trouxe para você. E, 
de minha parte, direi a você que, como antigamente o fogo que descia 
do alto sobre os sacrifícios era um presságio seguro de que eles seriam 


bem recebidos no céu, também estimarei que você aceitará 
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benignamente esta oferta e a receberá por um certo penhor de serviço 
humilde, se me vejo iluminado pelos raios de sua benevolência: é isso 
que desejo com todo carinho, e que permaneça sempre. Monsenhor, Seu 


humilde e obediente servo Gabriel De Rochemaillet. 


Privilégio do Rei - Pela graça de Deus, Rei da França e Navarra. As 
pessoas que controlam nossos Tribunais do Parlamento, e outros nossos 
judiciários, e Oficiais a quem pertencerá, saudações. Nosso querido 
viúvo e falecido Pierre, livreiro comerciante de nossa Universidade de 
Paris, nos mostrou que o dito falecido teria mandado imprimir um 
livro intitulado Os Discursos Cristãos, tratando da Divindade, Criação 
e Redenção do mundo; Por meio do Privilégio que lhe foi concedido no 
dia 27 de março, pelo saudoso Rei Henrique Magno, nosso Honrado 
Senhor e Pai. A raridade e a excelência dos discursos que fazem o 
público desejar que a impressão continue, aumentam novamente como 
serão, por causa dos Manuscritos encontrados no Gabinete do Autor 
desde a sua morte; O Expositor pediu-nos muito humildemente que lhe 
suplicássemos que queira prolongar o tempo do referido Privilégio, 
para estes efeitos conceder-lhe as nossas necessárias Cartas, por estas 
causas desejamos que um desenho tão louvável fortaleça toda a sua 
clareza e efeito, nós tem por estes presentes permissão e autorização ao 
referido Expositor para continuar a impressão e venda do Livro 
contendo os referidos discursos serão completados pelas pessoas que ele 
considerar necessárias durante o periodo de cinco anos a contar da 
data em que expirar o prazo previsto no referido privilégio. Fazendo, 


porém, inibições e defesas muito expressas a todos os Livreiros, 
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Impressores e autoridades para que os imprimam, vendam ou debitem, 
se não for com o consentimento do dito, sob pena de confisco, e multa. 
Mandamos, pois, e ordenamos a todos e a cada um de vós que 
assegurem que a nossa presente continuação e permissão, e àqueles 
que a autorizarem a fazê-lo, gozar e usar destes presentes plena e 
pacificamente, sem necessidade de qualquer outra notificação dos ditos 
presentes que não seja a publicação de um excerto com o 
consentimento ou no fim dos volumes que conterão os ditos Discursos 
aumentados, pois tal é o nosso prazer. Dado em Paris, ao sete dia do 
mês de novembro do ano da graça de mil seiscentos e doze, e terceiro do 


nosso Reinado. Pelo Rei, no seu Conselho. Salomão. 


Discursos cristãos: Primeira parte - Sobre a Divindade 


Sobre o conhecimento de Deus - É um grande castigo, diz-se, e um 
tormento sem paralelo, semelhante ao dos condenados, desejar e não 
poder viver; neste castigo estão aqueles que desejam coisas impossíveis, 
e injustamente: é por isso que, como são desordenados na sua rebeldia e 
cupidez, são castigados por não poderem viver de acordo com o que 
desejam: e que o prazer insensato que têm em desafiar-me mal, é pago 
pelo desagrado de Deus. Não se pode chegar mais tarde. A regra e a 
lição da sabedoria é não desejar nada que esteja para além das nossas 
forças (isso é coisa de tolos), mas regular e medir os nossos desejos à 
nossa porta e à nossa capacidade. Tudo isto está muito bem, e assenta 
na razão e na justiça: mas que dizer de muitos desejos bons, sãos, 


instintivos e legítimos, de que Deus é o autor? A própria natureza 


plantou-os nos nossos corações, mas eles estão para além das nossas 
forças e nunca os poderemos alcançar: parece que Deus nos trata bem 
à justa, e tem prazer em manter-nos no quadro. Para acender em nós 
uma sede, uma fome e uma sede de desafio ardente, que nunca 
poderemos saciar ou satisfazer. O ser humano é naturalmente 
deficiente e não pode conhecer a verdade sobre tudo; não pode 
conhecer Deus, as suas obras, os segredos da natureza, as fontes e os 
movimentos da sua alma, o estado e a disposição das partes secretas e 
interiores do seu corpo, e tudo isso ele não pode conhecer. Assim, o 
homem desafia bem e verdadeiramente o que não está em seu poder; 
ele desafia por natureza, o que por natureza ele nunca obterá. 
Deixemos de lado os outros pontos, e concentremo-nos não apenas 
nesta proposição, o lar naturalmente desafia o conhecimento de Deus. 
Não podemos: Tem duas partes, a primeira é que o lar deseja conhecer 
Deus. O lar deseja saber, por natureza, de quem deriva, de quem vem e 
depende o seu bem e o seu mal, de quem deve esperar e temer, assim 
que se chega a um lugar, a uma cidade, a uma aldeia, a uma 
hospedaria, pergunta-se: quem manda aqui? Onde está o mestre? É um 
desejo natural querer saber a causa, assim que vemos os efeitos: assim 
que abrimos os olhos e vemos este Sol, estas Estrelas, as peças deste 
mundo a moverem-se e a atuarem, sentimos um impulso e um desejo 
de saber quem fez tudo isto, quem gere e dá a mão a todas estas coisas. 
E então é próprio do lar exercitar-se no conhecimento de Deus, é pela 
verdade que ele se distingue e se separa dos animais, e de todo o resto 
que está abaixo dele, muito mais verdadeiramente do que pela razão, 


pelo riso, pela fala ou por qualquer outra coisa que possa ser dita: Pois 


em tudo isso eles têm alguma parte, e devem antes ser ditos inferiores e 
inferiores do que não ter nada a ver com isso: Em suma, a cognição de 
Deus seu princípio, autor e causa primária de tudo, é todo o seu bem e 
a sua perfeição; porque por ela o seu espírito é elevado, enobrecido e 
aperfeiçoado. Por isso, quem não for tocado por este desafio não está 
em casa. Vejamos a primeira parte, na qual não há necessidade de nos 
determos mais. A segunda é que o homem não pode conhecer Deus: esta 
impossibilidade e ignorância vem de Deus e de nós. Para conhecer uma 
coisa, é preciso que ela seja cognoscível e que a nossa mente seja capaz 
disso; para ver uma coisa, é preciso que ela seja vista e exposta, e que o 
nosso olhar seja capaz de a ver. Por que podemos encontrá-lo, 
abordá-lo: para conhecer a Deus é preciso ser Deus, e Deus só pode ser 
conhecido pela fé, isto diz a Filosofia e a Teologia. Certamente quanto 
mais forte for o espírito criado, mais bonitos, elevados e dignos ele terá 
divindade. Embora não haja nada mais reconhecível do que Deus, que 
tudo o que faz e ajuda. Eu tenho algo que vale a pena saber, mesmo 
assim Deus, venha primeiro a ser: é por isto que as coisas são 
compreendidas, com o objeto da visão, o fundo da audição, bem como o 
ser do entendimento, aquilo que não existe não pode ser ouvido, como a 
matéria-prima e muito mais ser inteiro, conflitante e perfeito, mais é a 
coisa inteligível. Agora Deus é perfeitamente perfeito. Então unidade, 
fidelidade, pureza, clareza vai incentivar o conhecimento, como ao 
contrário composição, multiplicação, confusão vai deformar, perturbar 
e evitar: Deus é muito precioso para todos nós. Tudo isso é verdade, 
mas ele não foge que Deus era cognoscível pelo homem; a causa disso é 


que tudo o que ajuda e melhora o conhecimento de coisas finitas e 


mediocre, impede o Divino, para o qual tudo está em perfeita perfeição. 
Todas as coisas, é todo o seu bem e a sua perfeição; porque com isso 
seu espírito é elevado, nobre, aperfeiçoado. Portanto, quem não é 
tocado por esse desejo não está em casa. Aqui está a primeira parte, na 
qual não há necessidade de nos alongarmos mais. A segunda é que o 
homem não pode conhecer a Deus: isto é uma impossibilidade: a 
ignorância vem de Deus e da nossa. Para que nossa mente seja 
cognoscível e capaz disso, para ver uma coisa ela deve estar à vista e 
exposta, nossos olhos estão dispostos a isso. Mas Deus é incognoscível, 
a Deidade é o que não conhecemos nem podemos conhecer, só pode ser 
ouvida de Si mesmo; a razão é o seu infinito, o infinito é totalmente 
incognoscível, se pudesse ser conhecido, não seria mais infinito. Tudo 
o que se conhece é finito, conhecer uma coisa é conhecer seus 
confrontos, sua extensão, sua profundidade, seus limites, seu meio, seu 
fim. Mas Deus é infinito, um abismo sem fundo, sem rio, sem tempo, 
sem começo, sem meio, sem fim; assim como aqueles chefes que não 
têm ou têm muito pouco de firmeza, unidade, simplicidade, pureza, 
clareza, presença; também aqueles que têm muito não podem ser bem 
entendidos: Assim, o pouco e o muito caem no mesmo inconveniente: a 
mente humana só é capaz de coisas medianas: as extremidades a 
surpreendem e perturbam, a verdade disso é fácil de ver através de 
exemplos. Coisas muito ausentes e muito dissimilares à nossa vista não 
podem ser vistas: também muito presentes, se próximas e próximas ao 
olho, não podem ser vistas, é necessário ter proporção: Não há nada 
mais fácil de ver do que o Sol tão claro, puro, límpido, exposto aos 


olhos; e não há nada que seja mais difícil de ver confortavelmente, 


devido à sua grande, forte, vivida e brilhante clareza, que ofusca a 
visão e aqueles que insistem em olhar sofrerão danos; a grande 
claridade impede a visão assim como as trevas. Portanto, Deus é 
bastante conhecível e poderoso como é, ele não pode ser conhecido, o 
que é ricamente expresso pelo Apóstolo, dizendo que ele habita em uma 
luz inacessível, ou seja, conhecível e inconhecível, como outros 
disseram em outros termos, Nada mais presente que Deus, nada 
incompreensível, nada mais divinamente oculto e patente. Nossa parte, 
Deus também não pode ser conhecido: mesmo que Ele não fosse infinito 
e fosse cognoscível, nossa fraqueza nos impede de conhecê-lo; pois 
sendo o autor, o operário e mestre da natureza, Ele está acima da 
natureza. Agora o espírito humano não consegue compreender as 
coisas naturais; não digo apenas as altas, celestes, raras, mas aquelas 
que ele vê e toca com os olhos e os dedos, que são todos os dias, como o 
fluxo e refluxo do mar; o efeito do imã em atrair o ferro que foi 
friccionado nele, não parar até o Norte, e mil outras coisas: e quem 
pode conhecer os impulsos, os tremores e movimentos de sua alma, seja 
acordado ou dormindo? A natureza é tão grande e majestosa que quase 
a cada momento se revela: o mundo seria muito pouco se o 
conhecêssemos e se não encontrássemos sempre algo para aprender: 
Pois o mundo está vazio, a menos que nele se busque todo o saber: Se o 
homem não pode compreender as obras de Deus que vê, toca, manipula 
e usa, nenhuma obra de Deus pode ser encontrada nele: como então ele 
pode conhecer o artífice que ele não vê nem percebe? Mas quem não 
pode encontrar razão nos feitos de Deus, encontrará (diz São Gregório) 


em sua fraqueza a razão do porquê. Que direi, que ele não pode 


conhecer as coisas naturais, fontes de Deus? Nem mesmo as artificiais 
e as próprias obras. Quantas vezes acontece ao homem dizer e fazer 
coisas das quais não pode dar razão, nem encontrar a causa e o 
motivo? Quantas por acaso ou por furor e falha, de forma alguma 
premeditadas; que se tivessem sido bem pensadas e estudadas, nunca 
teriam sido imaginadas. Se, portanto, o homem não é senhor de si 
mesmo, e não tem controle sobre o que ele mesmo faz, e não sabe de 
onde vem o que sai dele, como poderá compreender ou entender o que 
esta tão acima dele, que é Deus? Em suma, o homem não pode entender 
todas as coisas. Ora, Deus é tudo, acima de tudo, além de tudo, Deus é 
tudo, acima de tudo, além de tudo. Resumamos em pequeno volume o 
que dissemos até aqui; o homem deseja naturalmente conhecer a Deus, 
mas não pode, tanto por causa de sua própria fraqueza, quanto pela 
imensa grandeza de Deus; apesar de Deus ser por si mesmo facilmente 
cognoscível: Mas os meios de conhecê-lo que estão nele, são 
demasiadamente fortes e acima das capacidades do homem: Saibamos 
agora responder à dúvida proposta, por que Deus e a natureza lhe 
deram esse desejo, uma vez que ele não pode satisfazê-lo nem 
contentá-lo. Certamente este desejo lhe foi dado, primeiramente para o 
induzir a esquentar-se para buscá-lo, estudá-lo, dedicar-se de coração 
e alma, e esforçar-se para conhecê-lo, pois é isso que Deus quer e 
requer de nós: tanto desejar tão intensamente, nos convidando a nos 
afastar de todos os outros pensamentos baixos e indignos, para nos 
elevarmos a ele: nos comportando em relação a nós mesmos como 
fazemos com os animais, para atraíi-los e atrair sua semelhança, 


apresentando-lhes, quando estão famintos, a comida, mas de cima, 
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para que se ergam sobre a ponta dos pés, esticando-se e alongando-se, 
até saltarem no ar para alcançá-la: Assim, Deus por esse desejo 
natural, que depois ele desperta e reacende, nos atrai e nos estimula a 
ele, para nos elevarmos da lama deste mundo, nos separarmos da 
natureza, a que não nos prendemos mais apenas por uma pequena 
necessidade à terra, para que, por meditações santas e vivas, como por 
arroubos e arrebatamentos, nos elevemos a ele, eis o primeiro fruto e 
prêmio deste desejo, o qual nos dispõe e nos torna capazes de sua 
realização. E ainda que o homem não possa obtê-lo de si mesmo, Deus 
que o deu, fornece os meios para alcançá-lo. Estes meios nos são 
apresentados e colocados à disposição pela religião, que é a escola onde 
se aprende a conhecer a Deus. Religião não é outra coisa senão 
conhecer e servir a Deus, são duas coisas, mas o conhecer vem antes, 
como se saberá bem servir o Senhor se não se conhecer suas 
qualidades, grandezas, costumes, vontades, de acordo com as quais o 
serviço deve ser regulado? E então conhecer está na mente, servir na 
vontade. O conhecimento precede a vontade. O provérbio diz que é 
preciso conhecer antes de amar: ora amar a Deus é servi-lo, Deus é um 
Espírito, conhecê-lo e contemplá-lo já é servi-lo, quem conhece a Deus 
o cultua. A natureza nos dá o desejo de conhecer a Deus, a religião nos 
ensina a conhecê-lo, eis como a religião ajuda, socorre e aperfeiçoa a 
natureza. Agora vejamos os meios pelos quais se procura conhecer 
Deus, e por meio deles veremos ainda melhor a verdade desta nossa 
proposição, que Deus é incognoscível; os filósofos e teólogos nos 


ensinam diversos meios de conhecer Deus, mas todos eles começam e 
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vêm da consideração das criaturas efeitos do operário pelas obras. 


Estes meios são dois principais e entre eles. 


Da potência de Deus - A Religião, da qual devemos aprender a 
conhecer a Deus, não considera e não confia em Deus simplesmente em 
si mesmo, no que ele é, no que ele age eternamente e internamente, 
mas reconhece-o de forma latente para nós, o que ele é, e o que ele age 
temerariamente e fora de si, e em suas criaturas. Saber os pensamentos 
eternos próprios e secretos, intenções e movimentos internos de Deus, e 
penetrar no santuário de sua divina Majestade, não podemos: porque 
todo o conhecimento que podemos ter de Deus aqui é a posteriori, pelas 
criaturas, suas obras, que são externas e temporais e não podem nos 
ensinar o que é interno e eterno: nem devemos, porque não temos 
nenhuma parte nisso, isso não nos toca de forma alguma; Querer 
saber, é uma temeridade tresloucada e fortemente punível, quem 
investiga a Majestade é oprimido pela glória. Mas quem ele é e como se 
comporta em relação às criaturas que cria, governa, conduz à 
perfeição, é o que podemos, até certo ponto, e devemos saber e estudar, 
para que possamos aprender a conhecer a Deus, e conhecendo-o, 
reconhecê-lo, honrá-lo, adorá-lo, amá-lo, servi-lo como nosso Criador, 
governador, restaurador e autor de todo o nosso ser e bem. Agora, para 
entender as ações externas e temporais de Deus, é necessário, em 
primeiro lugar, conhecer as qualidades e perfeições de Deus, qualidades 
que nos concernem, e das quais dependem todas essas ações, que são 
muitas; Mas todos eles podem ser reduzidos e relacionados a três 


mestres supremos, que regem todas as obras de Deus e o governo do 
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mundo, que são Poder, Sabedoria, Bondade (toda a ação e movimento 
vêm do poder, saber, querer), aos quais tudo o que se diz, e pode-se 
imaginar de Deus, amor, misericórdia, justiça, ira, julgamento, 
verdade. Dessas três resulta a providência que governa o mundo. Estes 
três sempre concorrem juntos e contribuem em todas as obras, a 
bondade quer e fornece os meios, a sabedoria conduz, a poder executa; 
embora algumas delas pareçam expressar mais do que outras, das 
quais algumas obras são atribuídas propriamente ao poder, como a 
criação do mundo e milagres; Outros à sabedoria, como a providência e 
a administração do mundo: Outros à bondade, como a restauração do 
mundo. Por esses três, Deus mostra seus direitos sobre nós, e o que ele 
exige de nós, por seu poder ele é nosso Senhor e Mestre, a quem 
devemos temer e reverenciar, por sua sabedoria ele é nosso 
Governador, e Professor, a quem é devido honra: Por sua bondade ele é 
nosso Pai, Pastor, Rei, e nos convida a amá-lo. Estes são os três chefes 
de tudo que temos que crer, dizer e falar de Deus, e para fazer isso 


começaremos aqui pelo seu poder. 


Da ciência e sabedoria de Deus - E todas as belas e grandes qualidades 
e perfeições que estão em Deus, naturais, essenciais, infinitas, e para os 
espíritos criados não são mais do que pequenos toques e emanam da 
divindade, aquela que faz menos barulho e alarde, que é menos 
percebida e sentida, é a Sabedoria. O poder, a bondade, a Majestade, a 
Justiça, a misericórdia, a liberalidade e as outras semelhantes e aliadas 
se fazem sentir, afetam nossos sentidos e produzem seus efeitos 


ruidosos e estridentes. A Sabedoria é uma qualidade sombria, obscura, 
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suave, delicada e sutil, que escapa facilmente e se esconde sem ser 
reconhecida, senão pelos espíritos elevados e mais clarividentes. O 
Apóstolo diz da eterna potência e Majestade de Deus, que ela é 
manifesta em toda parte: "Pois desde a criação do mundo os atributos 
invisíveis de Deus, seu eterno poder e sua natureza divina, têm sido 
vistos claramente, sendo compreendidos através do que foi criado” 
(Romanos 1:20) Mas da sabedoria é dito que é secreta e oculta, "a 
sabedoria de Deus que é oculta em mistério”, que os grandes deste 
mundo não conseguiram conhecer. (1 Coríntios 2:8) São tesouros 
escondidos, "Os tesouros da sabedoria e do conhecimento ocultos nele 
são insondáveis; quão imescrutáveis são seus juízos, e quão 
ininvestigáveis são seus caminhos!" (Romanos 11:33). Além disso, para 
reconhecer e notar o poder, a bondade, a justiça e outras perfeições de 
Deus, não é necessário sermos diferentes do que somos: todos frágeis e 
miseráveis, somos forçados a reconhecer e confessar o seu poder em 
nossa fraqueza, e temê-lo; a sua bondade em nossa malícia e amá-lo; a 
sua misericórdia em nossa miséria e implorá-lo; a sua liberalidade em 
nossa carência e desejá-lo. Mas não é assim com a sabedoria, que 
nunca a reconheceremos em nossa natureza, antes a consideraremos 
loucura, "O homem natural não percebe as coisas que vêm do Espírito 
de Deus, porque lhe parecem loucura": (1 Coríntios 2:14) É necessário ser 
iluminado do céu, tocado por Deus, ter o gosto e a tintura dele: pois 
sendo a obra e a perfeição da inteligência, é preciso que seja tingida e 
impregnada por ele, para poder conhecê-lo. Portanto, sem falar disso 
conforme o nosso deficiente e o ordenamento proposto anteriormente, 


é necessário pedir a Deus alguma luz extraordinária e toque de Seu 
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Espírito. Para começar e aprender quão grande e infinita é a ciência e 
a sabedoria de Deus, dizemos que entender uma coisa é ter em si e 
compreender a sua forma e imagem essencial; Portanto, para entender 
várias coisas, é necessário alojar e conter em si um grande número de 
formas, é preciso uma grande capacidade. O espírito, na medida em 
que é puro, mais isento e descarregado de matéria, tem mais 
capacidade para entender: pois é a matéria que ocupa o lugar, que 
restringe e pesa sobre o espírito, e assim impede a entrada e a recepção 
das formas, o conhecimento das coisas. Vemos então que o espírito 
purificado e seco daquele que é avançado em idade, que da criança 
ainda úmida e toda de matéria, daquele que é mais do que o outro que 
está ocupado com fumaças; o Anjo separado da matéria muito mais e 
melhor do que todo homem, "O corpo que se corrompe oprime a alma, e 
o espírito que pensa muitas coisas, e não há pensamentos” (Sabedoria 


9:15). 


Da vontade de Deus - Nós fazemos com que haja três princípios e 
mestres supremos em todas as ações: poder, saber, querer; No entanto, 
embora em toda obra eles devam cooperar com boa inteligência, no 
entanto, nem todos os três têm a mesma dignidade, função ou 
autoridade, pois o querer é o principal que comanda, e os outros dois 
são apenas seus oficiais, que ficariam ociosos e inúteis, e nada fariam a 
não ser suspirar e esperar, se o querer não os colocasse em ação, do 
qual justamente ele é chamado o Autor e a causa de tudo: Assim que a 
obra é concluida, voltamos a ele, e sobre ele recai o louvor e a 


recompensa, pois é ele quem guia o barco. Não se diz de um homem de 
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bem, porque ele faz muitas coisas boas, nem porque ele pode fazer 
muitas, pois com estas duas ele pode ser comerciante, mas porque ele 
tem uma boa vontade, nem ao contrário o homem não é um 
comerciante por (saber e poder fazer o mal, mas por querer, assim se 
diz de um homem mal e habilidoso, ele faz mais bem do que quer fazer, 
e do bem, ao contrário, a Igreja canta: Poderia ter feito, mas não fez. 
Portanto, a vontade é a mestre e causa principal de todas as ações, que 
produz, faz agir e valorizar o poder, saber, e todas as outras qualidades 
e capacidades que, sem elas, definhariamos. Isso é o que também 
devemos considerar em Deus, falamos do poder e do conhecimento de 
Deus, é conveniente falar de sua vontade, que vem imediatamente após 
o entendimento e o saber, sobre os quais a seguinte e breve descrição é 
a seguinte. A vontade de Deus. Para mais comodidade e clareza ao 
tratar deste assunto, é necessário distinguir a vontade de Deus: pois 
também seria necessário fazê-lo novamente: Não devemos dizer que há 
duas vontades em Deus, isso ofenderia sua perfeita unidade e 
simplicidade, mas podemos dizer que a vontade de Deus é única, pura e 
simples, que é sua própria essência, mas pode e deve ser considerada 
em dobro, isto é, de duas maneiras, uma interna, secreta e eterna; a 
outra externa, temporal e manifesta. Uma mesma vontade humana é 
outra no coração e no pensamento, isto é, secreta; outra na boca e na 
palavra, isto é, declarada. A vontade interna de Deus é 
verdadeiramente própria, simples e universalmente sua vontade: a 
outra não é, é mais uma revelação e significação de sua vontade, é uma 
particularidade e uma pequena parcela e amostra de sua vontade 


interna e eterna, produzida em seu tempo: O que o homem sábio diz é 
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muito pouco do que ele pensa, o tolo diz tudo o que pensa, e no final de 
sua língua o perverso diz o contrário do que pensa, mas o bom e sábio 
não diz tudo o que pensa, mas como ele pensa, ele sabe muito bem ficar 
calado, e não mentir. Ou seja, entenderemos melhor essas duas 
vontades comparando-as juntas, e uma pela outra. Observaremos 
cinco diferenças, que são tantas propriedades e partes de suas 
descrições. A primeira diferença já foi dita, que a eterna é secreta, que 
não pode ser conhecida, nem deve ser desejada conhecer, pois seria um 
desejo vão, temerário e presunçoso, e tentar isso é blasfêmia: a 
temporal é conhecida, pois ele a manifesta e declara; e isso de três 
maneiras, por palavra que contém o comando do bem necessário, o 
conselho do bem não necessário, a proibição do mal que ainda não foi 
feito, a permissão do mal presente: por sinais que ele faz estalar nos 
céus e na terra, mais ou menos obscuros para serem conhecidos e 


entendidos. 


A bondade de Deus - É um mistério estranho e cheio de horror como a 
bondade de Deus, que é tão evidente aos nossos olhos e sentidos, tão 
vivamente impressa e representada em todos os lugares do mundo, 
celebrada e exaltada nas Escrituras acima de todas as outras 
qualidades e perfeições divinas, que é o fundamento de todo o nosso 
bem, que deveria nos atrair e nos levar mais perto de Deus, nos aquecer 
mais para amá-Lo, honrá-Lo, servi-Lo, que é o apoio de nossa fé e 
esperança, ao qual devemos nos apegar e confiar; no entanto, é a coisa 
mais atacada, debatida, duvidada, zombada, injustiçada e desprezada, 


o que mostra que o homem é realmente inimigo de seu próprio bem e 
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salvação, que sua malícia se afina, age como se estivesse com ciúmes, 
quer se esfriar e elevar-se ao mesmo nível da bondade, na medida em 
que esta é grande. Isso é o que temos que tratar agora, para falar da 
bondade, tanto natural quanto moral, e depois falaremos 
especificamente de seus efeitos; Amor, misericórdia, justiça e outros. 
Bondade é uma palavra fértil, de grande e amplo significado; em 
hebraico e latim significa honesto, útil, conveniente, agradável: os 
gregos, mais ricos em palavras, têm três palavras diferentes, a saber, 
agathós bom, chrestós benigno, suave, pacífico, kalós belo, honesto, 
excelente. Bondade, para falar dela tanto natural quanto 
filosoficamente, é uma perfeição primária que segue imediatamente e 
acompanha inseparavelmente o ser; é da mesma substância, medida, 
força e data que o ser, e não difere em nada do ser, exceto que através 
dela a coisa é chamada e desejada como um fim. Estas são as duas 
qualidades essenciais do bem. Segue-se desta consideração do ser e do 
bem, que tudo é bom e não há nada de mau, pois sendo o ser uma coisa 
muito boa e muito desejável, tudo o que existe é bom: "Deus viu tudo o 
que havia feito, e era muito bom." E por esta bondade da coisa, porque é 
como a coisa é, a coisa é o objeto da compreensão. Há apenas três tipos 
de bem; pois se é principal e último, que seja desejado por si mesmo 
porque é valioso; é a honestidade: se é desejado porque é agradável, é o 
deleitável: mas se não é o último e principal, mas apenas um meio para 
alcançar o honesto ou o deleitável, é o útil: E assim segue que o honesto 
é o mais elevado e digno, e o útil o menor. Para falar da bondade moral 
(e será um caminho para chegar ao divino), dizemos que é uma vontade 


pronta e diligente, fácil de emprestar, comunicar e merecer bem dos 
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outros. Não é, como alguns pensam, uma qualidade ociosa; é uma 
vontade ativa e eficaz, uma vontade forte e firme de fazer o bem a 
todos, sem limites e sem reservas, é a ação e o objeto da vontade, é tudo 
o que é bom. Não consiste em não fazer mal, mas em fazer o bem, e isso 
com conhecimento e discernimento, não como a fonte que permite 
indiferentemente e igualmente pegar sua água, nem como a árvore que 
permite ser despojada e desfolhada pelo primeiro que chega. Sabemos 
ainda melhor o que é bondade comparando-a com a virtude; falar da 
bondade em relação à virtude não é virtude; embora seus efeitos sejam 
frequentemente muito semelhantes, hã uma grande diferença; quase 
como entre natural e adquirido, a bondade vem de uma boa tempera e 
mistura de humores, de uma doçura e facilidade de natureza e de 
costumes, que são chamados de bem nascidos: e essa natureza vem da 
semente dos pais e da primeira confirmação, também da nutrição e da 
primeira educação. De acordo com isso, agimos sem esforço e grande 
dificuldade; a virtude é trabalhosa, tem esforço e dificuldade; enquanto 
a bondade é igual e uniforme, segue sempre do mesmo modo e 
suavemente; a virtude é desigual, age às vezes mais, às vezes menos, faz 
mais barulho e movimento. A imagem da bondade está em Sócrates, da 
virtude em Catão. Por esta razão, Deus é bom e a bondade mesma, e 
não virtuoso; Ele é naturalmente, essencialmente bom, sem dor e sem 
esforço. Assim são os anjos e os bem-aventurados; mas a virtude 
pertence ao homem aqui; e podemos dizer que a inocência é dos 
animais, a bondade é de Deus, a virtude é dos homens. Mas é uma 
questão de preferência entre elas. O que é melhor, a bondade ou a 


virtude, ser um homem bom por natureza ou por estudo? Aqueles que 
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defendem a virtude apontam para sua dificuldade, seus perigos, e para 
isso é devido honra e recompensa: fazer o bem sem esforço e sem risco 
(disse Metellus, o romano, àqueles que queriam desviá-lo de ir em 
público, para o perigo de sua vida, para se opor a uma lei maligna) é 
comum a todos; mas fazer o bem com perigo, e superar as dificuldades, 
é para as pessoas de honra. A virtude é suada, enrugada, como dizem os 
sábios. A bondade é fresca, morando na sombra e no abrigo. Os outros, 
pelo contrário, dizem que a bondade é divina, que é mais nobre agir 
bem da mesma maneira, suavemente e igualmente, assim age a graça, 
assim os bem-aventurados; os títulos dados ao Filho de Deus soam 
bondade e não virtude: ele é chamado de cordeiro, a ovelha, o manso e 


humilde de coração. 


Eis o amor e misericórdia de Deus - Há uma questão que não é 
impertinente nem indigna de ser colocada sobre a mesa, tocando na 
estima e preferência entre o amor ativo e passivo. Questiona-se o que é 
melhor e mais excelente: amar ou ser amado? Argumentos e vantagens 
abundam de todos os lados. Parece que o julgamento comum e popular 
é que ser amado é melhor, pois é honra e aplauso, um testemunho 
favorável e prova de mérito e valor. Além disso, ser amado é ser mestre, 
possuir e governar a vontade do amante, enquanto amar é servir e se 
tornar escravo do outro. Assim, a honra, o favor, a maestria, a 
liberdade, a superioridade pertencem ao amado. Mas, ao julgar bem 
com os sábios, amar é melhor, pois fazer o bem é o principal e 
primordial ato de bondade, assim como odiar é de malícia. Ser amado 


não é fazer nada. Agora, fazer e fazer bem é melhor do que não fazer 


20 


nada. Além disso, amar é dar e dar muito, o seu coração e sua vontade, 
é obrigar o outro; ser amado não é dar, é receber. Ora, dar e obrigar o 
outro a si é melhor do que receber e ser obrigado, "É mais 
bem-aventurado dar do que receber". Além disso, amar é mais antigo, 
pois é a causa e o agente, pelo que é melhor do que ser amado, que é 
mais jovem, passivo e paciente. Além disso, amar não é comum nem se 
encontra em todas as coisas, pois requer e pressupõe conhecimento, 
julgamento, discernimento, bondade, que só se encontram em espíritos 
dotados dessas qualidades. Mas ser amado é comum a todas as coisas, 
até mesmo às inanimadas e incapazes de amar. Em suma, na 
prescrição dos deveres de todos, grandes e pequenos, amar está sempre 
no topo, como pai, marido, tutor, principe, que devem amar seus filhos, 
esposa, pupilos, súditos. Aos inferiores, são designadas outras funções, 
honrar, temer, obedecer, servir. Assim, amar ocupa o lugar mais alto, e 
se é útil para o amado, a honra é para o amante. Esta questão parece 
ter algo semelhante a outra sobre a preferência entre a virtude e a 
fortuna, e parece que amar é semelhante à virtude, ambos são próprios 
do escolhedor e agente: ser amado é semelhante à felicidade, ambos 
dependem dos outros. Por essas razões, parece claro que amar convém 
mais a Deus do que ser amado: as Escrituras atribuem ambos a Ele e 
nos dizem que Ele não apenas ama, mas também é amado, até mesmo 
deseja e pede ardentemente para ser amado. De tal amor passivo, uma 
outra vez, do ativo que é amar, agora é discutido após o discurso sobre 
a bondade. Sem dúvida, amar convém primeiramente à bondade de 
Deus, que não pode, de modo algum, estar sem amor, assim como o fogo 


sem calor; também o amor de Deus é sempre atribuído nas Escrituras à 
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sua bondade. Mas se é apropriado à Sua Majestade, não é tão certo, 
pois amar é sair de si mesmo, ser transportado para a coisa amada, 
estar totalmente em sua devoção e comando. Ora, isso é difícil e parece 
indigno da grandeza de Deus ser transportado e viver sob o comando 
de outro. Mas é preciso saber que hå um duplo amor: um carente e 
necessitado, causado por alguma excelência no amado, que adora, 
busca e deseja; caso contrário, ele languidece, não está em repouso nem 
contente. Também é causado externamente, é o amor dos amantes, 
cortesãos e mendigos da graça e da alegria da coisa amada, 
apaixonados e transportados por ela, que não está em Deus, é fraqueza, 
paixão e doença da alma. O outro é muito mais nobre e generoso, 
nascido do próprio amante por sua bondade e afeto liberal para com o 
outro, não para receber bem ou favor dele, mas para fazer por ele. 
Assim, tem sua causa interna: assim como aquele dos pais para com os 
filhos, do principe para com seus súditos: Assim Deus ama Suas 
criaturas, não por algum valor, mérito nelas, pois não há nenhum, a 
menos que Ele mesmo lhes dê e as coloque, mas por Sua própria e única 
bondade, pela qual Ele as amou, não porque são boas, mas porque Ele é 
bom; não para receber bem ou favor, mas para fazer por elas, como seu 
autor e mestre. Deus verdadeiramente amado, Ele é o primeiro, o 
maior, universal e perfeito Amante, vejamos o que Ele ama, os efeitos e 
diferenças de Seu amor. Embora em Deus haja apenas uma única e 
muito simples vontade, bondade, amor: ainda assim, ela deve ser 
distinguida para compreendermos e reconhecermos as diferenças e 
graus: Assim como no céu imaginamos sinais e círculos de equação do 


Equador, Meridiano, Trópicos, Zodiaco, para compreender a economia 
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e a relação do céu aqui embaixo conosco, embora na verdade e 
realmente não estejam lá. Assim também Deus, que é uno na santa 
Trindade e também Criador e Autor de todas as coisas, Salvador da 
raça humana, e especialmente o guardião e padroeiro de seus eleitos e 
pessoas boas; assim, Ele ama e valoriza todas essas coisas de várias 
maneiras: Portanto, podemos considerar quatro espécies principais e 
diferenças do amor divino, a saber, aquele pelo qual Ele ama Seu Filho, 
Ele ama geralmente todas as Suas obras, Ele ama o gênero humano, Ele 
ama os bons e eleitos: Assim como um homem, pela mesma bondade e 
dever, ama de maneira diferente sua esposa, seus filhos, sua família, 


seus vizinhos e, em geral, todo homem, seu próximo. 


Sobre os sentimentos divinos - Todas as religiões concordam em dar e 
atribuir a Deus as afeições naturais como amor, ódio, ira, ciúme, 
misericórdia, alegria, desejo, e outras; e, neste sentido, compõem e 
dirigem seus diversos serviços, votos e orações a Deus: Além disso, a 
experiência mostra que isso é verdade em todos os lugares, parece 
haver razão para isso, e que a Religião não pode ser de outra forma, 
pois é uma relação mútua e recíproca, afeto e ação de Deus e do 
homem, ou seja, de um Deus favorável ou desfavorável, e de um homem 
servil ou inservível. Assim, as ações do homem, seus pensamentos, suas 
palavras, seu serviço tocam a Deus, agradam ou desagradam a ele, e 
Deus as aceita, se agrada delas, as recompensa ou as reprova, condena, 
pune; É necessário, por necessidade, imaginar e acreditar em Deus de 
alguma forma, com essas afeições de amor, ódio, ira; E não querer 


reconhecê-los de forma alguma em Deus, parece destruir e aniquilar 
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toda providência de Deus, toda relação e ação mútua de Deus e do 
homem: ou seja, toda religião? Por isso, aqueles que afirmaram que 
Deus estava completamente livre dessas afeições foram considerados 
ímpios, como aqueles que fazem Deus sem cuidado e sem providência 
pelas coisas humanas, como os epicuristas que diziam que em Deus não 
havia nenhum pensamento ou apreensão de nossos assuntos sem amor 
e sem graça, também sem ódio e sem ira, e que, sem nenhum cuidado 
de nós, ele levava uma vida muito feliz. Portanto, essa opinião, 
rejeitada como também a oposta aqueles que excedem demais nisso, 
zombadores da divindade, que atribuem indiferentemente todas as 
espécies de afetos depravados a ela. São os poetas que, com muita 
vergonha e licenciosidade, cantaram os amores loucos, ciúmes, brigas e 
desdéns de seus deuses; são extremos a serem evitados. Aqueles que 
mantêm o meio e reconhecem em Deus os afetos saudáveis e 
verdadeiramente naturais, existem várias formas, tanto em número 
quanto em matéria. Alguns, como os Estoicos, reconhecem em Deus 
todo o afeto favorável e bondoso, como sendo conforme a sua natureza, 
suave, pacífico, e rejeitam os desfavoráveis como raiva, ira, rigor, 
dizendo que se Deus ficasse zangado com um único traço de sua ira, ele 
destruiria o mundo. A opinião oposta de conceder os desfavoráveis e 
negar os favoráveis não teve nenhum autor. Mas outros atribuem a 
Deus ambos os tipos e acreditam em Deus tanto na justiça quanto na 
misericórdia, na ira quanto na graça e favor, são os cristãos, instruídos 
pelas Escrituras, que frequentemente e em todas as ocasiões 
representam Deus irado, vingando-se dos malfeitores, castigando-os 


com sua ira e fúria. Mas isso é diferente e com grande diferença, tanto 
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que os favoráveis são como naturais; os desfavoráveis por acidente e 
por ocasião, assim como o pai ama seus filhos não por ocasião, mas por 
natureza, os bate e castiga não por natureza, mas por causa de suas 
faltas, sem as quais ele não os tocaria. Assim, cessando a ocasião, ele 
cessa de bater, mas nunca cessa de amá-los, pois a natureza 
permanece sempre. Quanto à maneira, a Teologia explica bem, 
ensinando que todas essas afeições não se referem a Deus, mas a seus 
efeitos externos, ou seja, quando Deus é dito estar irado, não significa 
que ele esteja emocionado em si mesmo e internamente, mas que ele faz 
o que um homem irado faria, ou seja, ele castiga, envia pragas: não no 


afeto, mas no efeito. 


Da providência de Deus - A crença na providência divina é leve. Parece 
que depois da crença e reconhecimento de um Deus, autor e causa 
soberana, a primeira e fundamental imaginação religiosa que entra na 
mente humana, e que deve ser apresentada a um homem 
completamente novo, que ainda não foi tocado e impregnado pela 
religião, é que existe alguma relação, intercâmbio e compreensão entre 
Deus e o homem. Isso significa que Deus observa e considera o cuidado 
e os pensamentos do homem; e o homem, acreditando assim, deve 
esperar, desejar e buscar o bem de Deus. E assim eles se envolvem e 
tratam reciprocamente de alguns assuntos entre eles dois, pois de outra 
forma, se não houver relação nem nada em comum entre eles, não há e 
não pode haver nenhum fundamento ou sombra de religião: a pura e 
simples crença em um Deus não constitui religião, mas sim a relação e 


a comunicação reciproca entre Deus e o homem. Os Epicuristas e 
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alguns outros que acreditavam no primeiro, mas não no segundo, 
foram considerados irreligiosos. A fim de conceber essa imagem e 
acreditar que há alguma relação mútua entre Deus e o homem, é 
necessário, primeiramente, acreditar que Deus, autor, causa e mestre 
soberano de todas as coisas, cuida delas, as mantém, conserva e guia, O 
que parece bastante aceitável, já que não há nada mais natural e justo 
do que cuidar e amar o que se criou; a isso se junta a infinita bondade 
de Deus, que se inclina a fazer o bem e a se afeiçoar aos outros. E isso é 
o que chamamos de providência de Deus, que não é nada além de uma 
sábia condução das coisas para seu fim. Após essa crença e 
reconhecimento inicial e geral da providência de todas as coisas, é fácil 
ser levado a acreditar que há também uma providência mais específica 
e expressa para o homem, pois o homem não é comum, possui várias 
singularidades e excelências que o elevam acima dos demais, 
tornando-o mais digno e pesando mais. Chegando a esse ponto, 
encontramo-nos dentro dos limites e barreiras da religião, pois é 
deduzido com toda a boa razão que o homem deve e é obrigado a fixar 
seus olhos, esperanças e apoio em Deus, seu provedor, guia e protetor, 
invocá-lo, confiar nele, honrá-lo, amá-lo, agradecer-lhe e cumprir 
todos os deveres que um pupilo deve a seu tutor, um cliente ao seu 
patrono; e essas são as primeiras, principais e essenciais partes da 
religião. Por meio de tudo isso, podemos facilmente inferir e concluir 
que a providência de Deus é o fundamento, até mesmo a alma da 
religião, que lhe dá vida, ação, movimento. E um bom autor disse que a 
teoria da religião estava na crença na providência; mas como ela é 


misturada, mal compreendida e posta em dúvida por muitos, e como 
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outros a seguram e confiam de maneira frouxa e fria, mesmo aqueles 
que fazem profissão expressa de religião, desejo e me proponho a 
esclarecer um pouco e facilitar este assunto nestes dois discursos 
seguintes; (pois um só seria muito longo) para auxiliar os fracos e 
sacudir os fortes e obstinados. No primeiro, apresentarei a verdade 
simples e sã da doutrina; no segundo, responderei às dúvidas e objeções 
contrárias. Parte I: Opiniões sobre a Providência: Quero primeiro 
trazer as diversas opiniões que foram expressas sobre a providência: 
Alguns a negaram completamente, embora tenham confessado a 
existência de uma Deidade, a qual disseram viver ociosamente na 
felicidade, sem se preocupar com mais nada; esta é a opinião de 
Demócrito, seguida e confirmada por Epicuro, doutores da irreligião: 
"O Senhor não vê, nem o Deus de Jacó percebe." Outros a confessaram, 
mas disseram que ela se preocupa apenas com coisas celestiais e 
incorruptíveis, nas quais não ocorre nenhum defeito ou desordem como 
nas coisas terrenas, corruptiveis e falhas; estas são indignas dela, e 
reconhecem que Deus não se envolve nelas, devido aos defeitos e 
desvios que frequentemente ocorrem; assim como ao ouvir um grande 
barulho e desordem em uma casa entre os servos e as servas, 
argumenta-se que o senhor ou a senhora não devem estar lá, pois não 
permitiriam isso. Esta é a opinião de alguns outros filósofos, entre eles 
Cicero, segundo o que disse Laódice, e Aristóteles, segundo São 
Gregório de Niceia, e César falando com seus soldados, e este amigo de 
Jó: "As nuvens são seu esconderijo, para que ele não veja; ele passeia 
pelos limites do céu." Mas a interpretação deles é diferente: "As pombas 


do céu pertencem ao Senhor, mas a terra ele deu aos filhos dos 
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homens." E o seu argumento (que também é de Epicuro) é que se Deus 
cuida e se preocupa com o mundo, por que há o mal? Pois se ele não 
pode ou não quer impedi-lo, ele não é Deus, não sendo suficientemente 
poderoso ou bom, se é suficientemente bom, por que ele não o impede se 
se importa? Outros ainda atribuíram a Deus coisas corruptíveis do 
homem, devido à dignidade de seu espírito, pelo qual ele se conecta e 
alcança o céu, pensando que todo o resto que está abaixo é muito vil, 
baixo e indigno de tal alta providência. E outros, expressamente, 
removeram e subtraíram dele os seis chefes e gêneros de coisas que 
disseram ser manejados e conduzidos por outros meios e condutores, 
que substituíram pela providência divina; ou seja, as coisas naturais 
são governadas e conduzidas pela natureza; necessárias por seu 
destino, segundo muitos filósofos; fortuitas pela sorte, segundo os 
poetas; livres e voluntárias pelo livre arbítrio, disse Cicero. Essa 
providência, é dizer, que vigia por aquelas que não têm; e as conduz 
como o arqueiro a flecha ao alvo que não vê. Vemos assim neste modo 
de disposição naturezas tão diversas dos movimentos todos contrários, 
até mesmo aos maiores e mais fortes elementos, céus, elementos, 
todavia tão bem concordantes e tendendo ao mesmo fim, então é 
necessário que haja um soberano e geral sobreintendente e moderador, 
que contenha e concilie todas essas partes, que por si só nunca se 
concordariam, até mesmo se destruiriam, como o maestro do coro que 
ajusta, modera e harmoniza tantas vozes, tons, cordas e instrumentos 
diferentes. Vemos que as coisas melhor ordenadas e reguladas e as mais 
perfeitas são aquelas que estão mais próximas de Deus, como os céus e 


espiritos celestiais, e as menos reguladas são as mais distantes; 
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Portanto, é preciso dizer que a ordem, a regra, a providência são e vêm 
de Deus. Finalmente, quem pode ou deve governar e conduzir o mundo, 
senão aquele que o fez, a quem ele pertence e que, ao fazê-lo, teve um 
desejo, um objetivo e um fim, que é a sua honra, sua glória? É para 
aquele que faz algo para um fim, de dispor e conduzir para este fim. 
Autenticamente provado e afirmado por tudo o que tem alguma 
autoridade no mundo: Pela Escritura Sagrada que prega que Deus 
governa o mundo e todas as coisas desde o começo, que sua providência 
corre e alcança de um extremo ao outro, e poderosamente e docemente, 
atinge de fim a fim fortemente, e dispõe todas as coisas suavemente. E 
cuida de todas as coisas, não apenas das grandes, altas, celestes, como 
das estrelas: que numerou a multidão de estrelas e chama todas elas 
pelo nome; que ordena que o sol não brilhe, e fecha as estrelas como sob 
um selo. A sua providência é perfeita em todas as coisas. Dos 
elementos, do ar. Que cobre o céu com nuvens e prepara chuva para a 
terra. Da terra que fundaste sobre o mar, mas das menores, vis, e do 
nada, pássaros, corvos; que dá aos corvos sua comida e aos filhotes dos 
corvos que clamam por ele; cinco passarinhos desaparecem e nenhum 
cai sem a vontade do Pai: dos lírios e flores, do feno e da erva que 
produz feno nas montanhas para o uso dos homens. Considere os lírios 
do campo e o feno que é colocado no forno. Das gotas de água, grãos de 
areia; Areia do mar, gotas de chuva quem contou? Mas com especial 
cuidado e recomendação singular o homem e tudo o que o envolve, por 
menor que seja, sua conformação ao ventre da mãe. Tu formaste meus 
rins, tu me acolheste no ventre de minha mãe; eu te louvarei, pois 


maravilhosamente e maravilhosamente fui formado, nada do meu ser 
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foi ocultado quando fui feito em segredo; e de forma maravilhosa fui 
tecido no fundo do ventre; tu me fizeste, embora informe e 
embrionário, teus olhos me viram; e em teu livro todas as minhas 
partes estavam escritas, e nenhuma delas estava oculta para ti. Sua 
nutrição na mamadeira, da boca dos bebês e dos lactentes, você 
aperfeiçoou o louvor deles. Seus ossos para que não sejam quebrados; 
Ele contou todos os seus ossos, e nenhum deles será quebrado. Seus 
cabelos para que nenhum deles se perca; Ele contou os cabelos de sua 


cabeça, e nenhum deles se perderá. 


Da providência de Deus - Embora a providência de Deus brilhe e 
ilumine diariamente por todos os lugares do mundo, e pareça em seus 
efeitos admiráveis, no entanto, a maioria das pessoas maliciosamente 
fecham seus olhos para ela, ou a observam de viés, e se esforçam para 
se enganarem a si mesmas, afim de não reconhecê-la e não se sentirem 
obrigados a ela, não percebendo que ao fazer isso, além de frustrarem a 
glória de Deus, tornam-se inimigos de si mesmos, privando-se do 
maior bem, até mesmo da unica verdadeira consolação, que ajuda os 
seres humanos em todas as calamidades públicas e particulares. 
Certamente, porque as ações e procedimentos desta providência no 
governo e direção deste mundo são tão diversas, que frequentemente 
parecem contraditórias e incapazes de surgir da mesma mão, até 
mesmo tão estranhas no sentido e na mente, que o espírito permanece 
completamente perplexo, confuso e atônito: é por isso que não apenas 


se propõe a dar diversos nomes à providência, para expressar suas 


diversas maneiras de agir, o que é compreensível e apropriado à sua 
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fraqueza, mas também a imaginar jfantasiosamente outras 
superintendentes e regentes dos assuntos deste mundo, e opor-se a ela, 
ou reconhecê-las como colegas e companheiras na administração geral 
deste universo. Há três principais: Natureza, Destino, Fortuna; alguns 
reconheceram apenas uma destas três, e pensaram que tudo estava 
incluído dentro do domínio de uma delas; uns reconheceram a 
Natureza; outros o Destino; outros a Fortuna: Outros admitiram todos 
os três, mas com distinção de suas jurisdições e competências, dizendo 
que a Natureza conduz as coisas que vão e se empurram uma à outra, 
de uma maneira e ordem ordinária e regular; o Destino comanda sobre 
aquelas que, embora previstas, não puderam ser evitadas; a Fortuna 
sobre aquelas que pareciam acontecer sem causa certa, e das quais não 
se pode encontrar a razão e a causa. Em suma, tudo isso é passível de 
bom e mau senso; todas elas, se forem entendidas e interpretadas 
corretamente, de forma alguma se chocam ou se opõem à Providência 
divina, mas servem a ela e são suas oficiais, são potências não de si 
mesmas e separadas da Providência, mas subalternas, sujeitas e ligadas 
a ela, e nomes significativos de diversas maneiras principais de agir 
em geral, permanecendo sempre a mesma e única causa e regente 
soberana, a providência, que as engloba e compreende todas. Para 
tornar tudo isso mais claro e observar os equívocos que podem surgir 
aqui, para evitá-los, as trataremos separadamente e as compararemos 
entre si. A Natureza é a primeira, a mais velha de todas, e a principal, 
que não é outra coisa senão esta força e virtude interna, secreta e da 
primeira potência, que Deus derramou e infundiu na matéria, através 


da qual todas as coisas são produzidas, dispostas e mantidas em um 
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estado ordinário e uniforme de ser, essa virtude e poder, para agir 
conforme a lei e a regra que lhe foi imposta e estabelecida, desde o 
início, é continuamente e sem cessar inspirada e mantida por Deus; de 
tal maneira que parece que Deus a criou apenas para servir a Ele como 
uma loja ou grande oficina, para lá trabalhar e manter em ação e 
harmonia a providência. Assim, essa virtude viva inspirada por Deus 
em cada coisa, é a natureza; Sua manutenção continua é a 
providência. Podemos dizer isso de uma forma um pouco diferente; A 
Natureza é esta polícia e lei primária e fundamental que Deus 
estabeleceu no mundo ao criá-lo, pela qual ele o governa e conduz ao 
ordinário, assim como um Rei mantém e governa o estado de seu reino 
pela lei fundamental que lá estabeleceu, de tal forma que Deus ou Sua 
providência e a natureza são como o Rei e a Lei em um estado, que não 
são duas autoridades e jurisdições diferentes, mas sim uma só. E como 
as vezes, mas muito raramente, surge um assunto tão difícil e 
extraordinário que o Principe o julga e resolve não conforme a lei e ao 
ordinário, mas por si mesmo e com poder absoluto, assim Deus age às 
vezes, não conforme a natureza e seu curso ordinário, mas além e 
acima dela, o que é motivo de espanto, são milagres; Veja como a 
natureza e a providência estão muito bem alinhadas. Mas quem 
pensaria que esta virtude e poder, esta lei e regra primária não seriam 
de Deus, mas de si mesma, ou que, uma vez emanadas e inspiradas por 
Deus e colocadas em ação, elas operam por si só e sem Deus, 
imaginaria uma coisa fantástica, cheia de blasfêmia e injustiça contra 
a providência de Deus: como aqueles que têm feito da Natureza uma 


Deusa; mãe, mestra e governante de todas as coisas naturais. Vamos 
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agora ao Destino, mais jovem, vindo após a Natureza. Aqueles que 
atribuem o governo das coisas a ele, tentam remover da Providência se 
enganam muito, pois ao reconhecer o Destino, eles estabelecem a 
Providência, da qual ele depende e emana como o raio do sol; e em 
qualquer lugar onde um foi reconhecido; o outro também foi, e se um 
for removido, o outro não pode mais subsistir. A Providência é interna, 
residente em Deus, como o Sol no Céu; o destino é externo, fora de 
Deus, tocando as coisas, inerente aos móveis, como o raio que vem de 
cima e se manifesta aqui em baixo; e assim como do centro partem as 
linhas para a circunferência, assim da providência o destino chega às 
coisas. É por isso que há apenas uma única providência, indivisível, 
universal de todas as coisas, não mais do que um Sol, que é dito de 
Deus, e nunca é pronunciado senão no singular, a providência de Deus: 
Mas o destino é multiplicado e dividido por partes, como os raios do 
Sol, em uma infinidade de sombras, e aplicado às coisas, chamado por 
elas, o destino de Roma, de Cartago, de Pompeu, de César, meu bom e 
mau destino, e é dito no plural. Assim como o raio do Sol seca e 
endurece as coisas capazes de maciez, como a cera, faz sentir bem as 
coisas capazes de bom odor como as boas flores, mal sentir e apodrecer 
as capazes de mau odor como o estrume, ele não é duro nem mole, nem 
cheira bem ou mal, mas age em tudo e em todo lugar, de acordo com a 
natureza de cada coisa. A segunda é que o destino é imóvel e imutável 
em si mesmo e em sua raiz, mas ainda assim toca e conduz as coisas 
móveis e mutáveis sem forçá-las ou violá-las de forma alguma, mas 
tudo suavemente, sem alterar seus próprios movimentos, deixando-as 


seguir seu curso, os naturais naturalmente, os voluntários livremente, 
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nem necessários necessariamente, acidentais e fortuitos. A terceira é 
que o destino ordena o tempo, o lugar e todas as outras circunstâncias 
das coisas, porque dispõe e organiza todas as segundas causas, que 
estão entre a primeira soberana, que é Deus, e os efeitos. Alguns têm 
chamado o destino de a cadeia das segundas causas e as organiza e as 
une de tal forma que sem ferir ou bater de forma alguma a natureza de 
cada uma, todos os prazeres e esforços, contrários, não podem impedir 
de forma alguma seu desígnio e seu golpe. Portanto, aprendemos que 
apenas isso está compreendido e sujeito ao destino, que está sujeito às 
segundas causas; Pois o que depende pura e simplesmente da primeira 
e soberana, que é Deus, não está sujeito ao destino, está acima do 
destino. Vamos agora para a terceira, mais fantasiosa e perigosa, que é 
a fortuna, mais comum na boca de todos do que o destino, mas não 
menos principal e sempre da mesma forma. Alguns a tomaram como 
uma potência soberana, manipulando os assuntos daqui de baixo, a 
reivindicaram e adoraram como uma Deusa no Céu. Assim os Poetas. 
Os antigos romanos lhe construíram um número muito grande de 
templos e altares, e mais do que a qualquer outra divindade, e a 
apelidaram com vários nomes diversos, masculino, feminino, virgem, 
pegajosa, favorável, a mais velha, e a representaram de maneiras 
diferentes; por causa disso, Plutarco disse que a fortuna tinha mais 
parte no crescimento do império romano do que qualquer outra 
divindade. Essa opinião é totalmente profana, pagã, reprovada na 
Escritura como uma espécie de idolatria. Vocês abandonam o Senhor, 
que põem à prova a mesa da fortuna, e oferecem sacrifícios ao alto. Isso 


é uma blasfêmia contra Deus e sua providência, tirar da mão dele a 
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régua e o compasso para dá-los a essa louca, volúvel e inconstante 
fortuna. Isso seria desonrar a Deus e grande miséria para o homem se 
as coisas fossem assim abandonadas à temeridade e cegueira da 
fortuna, mas a cegueira está no homem e a ingratidão é muito grande, 
é melhor reconhecer e ser obrigado a esse fantasma e quimera da 
fortuna do que à sabedoria, providência de Deus. Outros a tomam mais 
suavemente e humildemente para o progresso e sucesso dos negócios, 
bons ou maus, dos quais fazem uma dupla sorte, boa e má, e não a 
opõem como os outros à divina providência, mas à virtude humana, 
prudência, sabedoria, vigilância, trabalho. Daí surgiu essa questão que 
sempre existiu: Quem pode e contribui mais para os assuntos e 
empreendimentos humanos, a fortuna ou a virtude? Plutarco trata 
disso no caso de Alexandre, o Grande, e do Império Romano, em 
tratados específicos. Quem dá a prerrogativa e o domínio à fortuna, De 
onde vem esse dizer comum; Que só há sorte boa e má no mundo, e que 
aquele que teve sucesso é favorito e queridinho da sorte, como Sérvio 
Túlio, Sula, e outros, também chamados filhos da galinha branca; Que 
com a virtude, de onde também surgiram essas palavras de que o Sábio 
é o Mestre da fortuna; Que a fortuna não pode dar nenhum golpe ao 
virtuoso; Que quem sabe manejar bem sua fortuna a torna boa: 
nenhum nome é ruim se houver prudência. Este sentido pode ser bom 
se pensarmos que é uma influência favorável e assistência das causas 
superiores, pela qual o bem acontece além de nossa indústria e 
intenção (esta é a definição da boa fortuna) mas das causas superiores, 
a primeira e soberana e universal é a providência de Deus, sob a qual 


estão os espíritos que têm algum poder sobre nossas mentes, e o céu 
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sobre nossos corpos. No lugar da verdade, que ainda não podemos 
segurar ou encontrar, o que acontece em todas as línguas (coisa, razão, 
algo). Agora, a razão pela qual não podemos encontrar esse nó e essa 
costura é a diferença natural e o afastamento que existe entre as coisas 
encontradas e reunidas; essa diferença e ignorância não estão no 
destino, é onde eles diferem: Fortuna é o encontro de várias causas 
para um efeito inesperado. Agora, esse relacionamento e seu esforço 
desconhecido para o homem são verdadeiramente o efeito da 
providência, como nos ensina a Escritura, na qual Deus se encarrega 
de tudo o que o mundo costuma atribuir à fortuna, dizendo que ele 
regula o destino e arranja os sorteios e os dados que são lançados, 
quando ele, por acaso e por acidente, foi morto por aquele que atirava 
para a caça ou balançava uma árvore e não pensava em atingir 
ninguém. Assim, Deus assume o que os tolos e ignorantes atribuem à 
fortuna. Quero encerrar e concluir todo este tratado desses três 
grandes oficiais e substitutos da Providência, Natureza, Destino, tudo 
isso Fortuna, por um fato em que eles são claramente notados: o Rei 
Acabe, contra o conselho expresso do Profeta Miquéias e a previsão de 
sua morte, vai para a guerra e, para se proteger melhor, se disfarça e se 
coloca em uma carroça, aqui está uma flecha lançada ao ar, que o 
atinge mortalmente na virilha, de onde sai abundância de sangue e ele 
morre. Morrer desse golpe é uma coisa natural, mas que seja depois de 
se ter obstinado contra o Profeta e a ameaça formal de morte, ter se 
disfarçado e procurado os meios de não cair nisso, é a certeza 
inevitável do destino, e por uma flecha lançada ao acaso, sem pensar 


nele, é fortuna; isto é, de onde o esforço e a causa certa não são vistos, e 
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tudo isso em conjunto formalmente é a providência de Deus, e basta 
desses três: vamos aos outros objetos e dificuldades que concernem a 
esta providência. O que mais perturbou e abalou a fé e a crença na 
providência de Deus é a consideração de tantos males e desordens que 
acontecem diariamente no mundo: é o objeto mais desagradável e que 
mais atormenta as pessoas de bem e mais seguras: o mal é muito 
contrário à vontade, bondade e natureza de Deus; como então ele o 
suporta no mundo, se é assim que ele o governa e conduz por sua 
providência? Deus é todo bom, então ele não quer o mal; ele é 
todo-poderoso, então ele pode impedi-lo. Por que ele não o faz? Por que 
há o mal? É preciso que ele não governe, ou que governe mal; O 
segundo não pode ser dito, então é que Deus, pela providência, não se 
mistura com essas coisas baixas, falhas e corruptíveis. Para entender 
melhor o que essas pessoas dizem e preparar a matéria para responder 
a elas, é preciso saber que há dois tipos de males no mundo, um de 
culpa é o pecado, mal espiritual, voluntário, agradável; o outro de 
punição, é a punição, mal corporal, não voluntário, nem agradável. O 
primeiro é verdadeiramente e propriamente mal, o inimigo de Deus, 
corruptor do mundo, o segundo não é propriamente e simplesmente 
mal, mas sim bem para o bem do público, pois é reparação do interesse 
e ofensa pública, é ato de justiça e obra de restituição: Se é mal, é 
apenas para quem o sofre e o suporta, e é uma consideração privada. 
Agora, segundo a opinião mais sã e universal de todos os sábios, Deus 
não é causa nem autor do primeiro. Não querendo Deus iniquidade; Tu 
és fiel, Deus, sem iniquidade; os olhos do mundo são cegos, para que 


não vejam mal; olhar para a iniquidade não é possível para ti; então, 
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onde está a iniquidade em Deus? Como ele julgará o mundo, que é tão 
odioso para Deus quanto o ímpio e a impiedade? E ainda menos justiça, 
mas uma injustiça e crueldade sem igual, é induzi-lo ao pecado para 
depois puni-lo, seria punir alguém por sua própria falta e ser malvado 
para bater no inocente. Certamente todo espírito sensato concordará 
muito voluntariamente com nossa proposição de que Deus não é autor 
nem causa do pecado, e de fato não há nenhum negócio em provar isso, 
é como natural. Mas há a questão da punição em relação aos objetos 
opostos, é neste ponto mais fácil estabelecer a verdade do que refutar a 
falsidade, e é isso que vamos fazer. O maior objeto está na Escritura, 
que é totalmente explicita e formal em fazer de Deus a causa e o autor 
do mal, dizendo que ele o quis e o ordenou, como a venda de José: Não 
foi por vosso conselho, mas pela vontade de Deus que eu fui enviado 
aqui; a venda, traição e morte do Salvador, tendo sido determinado 
pelo conselho e presciência de Deus, foram entregues para serem 
fixadas. Agora, a resposta a tudo isso está em estas quatro pequenas 
palavras, Deus não é de modo algum a causa do primeiro mal do 
pecado; pois ele é bom, é a bondade mesma. Mas porque ele é também 
sábio e justo, ele não o quer de modo algum impedir, pois ele não deve, 
porque forçaria o que não deve saber as causas segundas e as vontades 
que são naturalmente livres e prejuizo para a beleza, bondade e 
perfeição de sua obra; e, ao mesmo tempo, porque é poderoso e bom, 
permitindo-o, ele o administra e conduz tão bem, que, além da 
intenção de quem o faz, tira um bem maior disso, e o usa para executar 
sua boa vontade; assim ele mostra claramente sua providência, ou seja, 


seu poder, bondade e sabedoria. Ele faz e a maldade como o roubo de Jó, 
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o Senhor deu a vergonha e a vileza às mulheres de Davi, Tirarei tuas 
esposas diante do sol. E o malvado para usá-lo e mostrar o poder, 
Provérbios 16. Tudo é feito pelo Senhor por si mesmo, Êxodo 9. mesmo o 
ímpio para o dia mal, eu te coloquei, te acordei, para mostrar minha 
força: faz, como o oleiro, um vaso para honra, outro para desonra. 
Indumento, expulsa, dobra, para o mal como Simei para amaldiçoar 
Davi; Davi para recrutar seu povo; o espírito para enganar o Rei Acabe; 
Jeroboão para se rebelar; os reis da Babilônia e dos Medos para afligir 
seu povo. Cega, endurece, remove o entendimento, dá um sentido 
reprovado, envia o espírito de erro, o que é frequente nas Escrituras, 
antigas e novas. Mas a tudo isso há cinco ou seis respostas e 
explicações, que justificam e tornam Deus inocente e livre de todo mal, 
que eles rejeitam totalmente sobre a criatura, e que devem ser 
interpretadas de diversas maneiras em todos esses lugares, conforme a 
diversidade deles, a saber. 1. Sua previsão: Deus faz o malvado, ou seja, 
aquele que Ele previu se tornar mau, sem, contudo, ter parte em sua 
maldade. 2. A concessão do livre arbítrio, que às vezes é o inventor e 
artífice do mal, como alguém que dá a alguém uma faca para ajudar e 
servir a si mesmo, e depois se fere com ela. 3. Permissão pela qual Ele 
não impede o mal, embora não o deseje, e não o impeça, porque não 
deve, como a segunda parte da resposta acima mencionada. 4. O que é 
natural e material na ação, que é mau e Deus o quer, e não o vício, a 
deformidade, a falha que é moral e voluntária na ação, que não é de 
Deus, mas do agente criador. 5. Retirada, privação ou negação de Sua 
graça e ajuda especial, abandono, como o médico ao doente; do capitão 


a seus soldados na batalha; pois essas palavras afirmativas, cegar, 
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endurecer, reprovar, são explicadas por negativas, não iluminar, 
amolecer, chamar, aceitar. Deus não endurece o homem 
concedendo-lhe maldade, mas não concedendo-lhe misericórdia, nem 
lhe é imposto algo pelo qual ele se torne pior, mas somente pelo que se 
torna melhor, não se torna duro, endurecido, reprovado por 
negligência, mas por não rejeição, o que pode ser feito por um 
julgamento oculto, não injusto. Como é dito privar seu filho de herança, 
deixando-o e não fazendo menção dele em seu testamento, é uma 
deshereditação tácita; e embora sejam rudes e duros, eles se dizem e se 
atribuem coisas muito doces, boas, inocentes, que não são causas, mas 
apenas ocasião do mal, como presentes que cegam os juízes; vinho e 
mulheres que fazem revoltas; a longa paciência e bondade de Deus que 
endurece. Finalmente, os endurecimentos, cegueiras são mais 
frequentemente e ordinariamente efeitos, penalidades e punições dos 
pecados anteriores, do que causas e inícios do pecado, e assim 
pertencem mais ao mal da pena, do qual será falado mais tarde, do que 
ao mal da culpa: Porque mudaram a glória de Deus, Tessalonicenses 
Ele os entregou a Deus, etc. Porque não receberam o amor da verdade, 
Deus enviou-lhes o espírito. Os outros objetos são derivados da razão: 
Deus é absolutamente a causa de tudo o que é, pois não poderia ser sem 
Ele, pois tudo foi feito por Ele e nada é sem Ele. Portanto, não pode ser 
que Deus não tenha parte no mal que é, pois Ele é; a ação sendo 
internamente e essencialmente má, e de tal forma que não poderia ser 
outra, como poderia ter parte nisso, sem também participar da 
maldade, que sabendo e querendo concorrer em tal ação com o agente, 


e sendo a causa da ação, necessariamente participa da maldade 
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essencial e inseparável dela, tanto quanto o agente. A este argumento 
há duas respostas, ambas tiradas da natureza e qualidade da causa da 
ação: uma má ação ou efeito tem várias causas diferentes, e não todas 
iguais: Portanto, quando há mal na ação, não se deve culpar 
indistintamente todas as causas, pois pode ser que, de todas elas, 
apenas uma seja a causa do mal. Mas como os vícios da ação são 
diferentes, também devem ser atribuídos a diferentes causas, como um 
tal vício deve ser atribuido à causa eficiente, e outro à matéria, ou à 
forma, ou ao instrumento. Portanto, quando o vício da ação é uma 
falha, deve-se culpar a causa falível, ou seja, capaz de falhar e errar. 
Por exemplo, na natureza, se houver um monstro, ou seja, uma criança 
com apenas um braço, ou uma perna curta e manca, é uma falha que 
não pode ser atribuida genericamente a todas as causas, pois não a 
Deus, nem ao Sol, nem à virtude seminal ou vegetativa e sensitiva, mas 
apenas à matéria que foi curta. Assim também na ação moral; o vício e 
a deformidade nela, o pecado que é uma falha e uma privação da 
retidão e conformidade da vontade com a regra divina; não deve ser 
atribuido senão à causa falha e defeituosa, que é a vontade da criatura, 
não ao eficiente e infalível que é Deus. Ninguém busque a causa 
eficiente da má vontade, pois Ele não é eficiente, mas deficiente, como 
nem a ação é eficaz, mas defeituosa. Embora não sejam expostos a 
todos (pois a providência muitas vezes opera muito ocultamente, como 
é dito, e os olhos da carne não veem nada), os quais tocam e olham para 
Deus, o homem lemo general, o público, o particular: Mas antes de 
apresentá-los distintamente, podemos dizer aqui grosso modo para 


ambos: prosperidade dos maus, adversidade dos bons, que são coisas 
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disfarçadas, misteriosas, diferentes por dentro do que por fora, como os 
Sacramentos e as parábolas. O mundo só vê a casca, a casca, a pele e 
não penetra no interior, ficando assim enganado, "O mundo inteiro 
exerce uma farsa", Essa esplendor brilhante, essa prosperidade 
radiante dos maus, é uma armadilha pesada, uma pedra alta, uma bela 
mina para um jogo ruim, uma farsa trágica, onde o trapaceiro joga 
como rei, finge ser nobre; pois por dentro há apenas espinhos, 
arrependimentos, preocupações penosas, desejos ardentes, 
arrependimentos amargos: Sob esse púrpura e ouro só há medo, terror, 
incerteza; Pelo contrário, essa aparência triste e abatida dos simples e 
das pessoas de bem, esconde uma alegria, um repouso e um 
contentamento indizível, "Toda a glória da filha do rei é interna”, eles 
se assemelham às tendas da Arábia e aos pavilhões de Salomão: "A 
nossa terra é tão bela quanto as tendas de Cedro, os esconderijos de 
Salomão”. Eles são todos negros, feios por fora devido à chuva, poeira e 
sujeira, mas por dentro todos são dourados, decorados com pedras 
preciosas, e cheios de aromas. "Tristes, mas sempre se alegrando; nada 
tendo, mas possuindo tudo” Mas vamos falar de cada um 
separadamente: Deus permite que os bons suportem muito, sofram por 
muito tempo, sejam oprimidos e afligidos por muito tempo pelos maus, 
muito injustamente. É primeiramente uma medicina e uma dieta 
salutar, um purgante do mal presente e um preservativo do futuro: O 
metal é forjado e limado contra a ferrugem, a vinha é podada, as 
árvores são podadas, para que o alimento e a substância não se percam 
em ramos inúteis. Assim como a estadia prolongada e tranquila faz 


com que se torne lento, sonolento e degenerado, a aflição desperta, 
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mantém em rédeas curtas, purifica e desenferruja a alma; as joias são 
polidas para brilhar mais, os aromas são remexidos para serem mais 
cheirosos. 2. É para que eles conheçam melhor o que são, o que podem e 
devem, e não se esqueçam: O que sabe aquele que não sofreu nada, que 
não enfrentou nenhuma adversidade? A prosperidade é uma máscara, 
uma bela cortina que cobre a verdade das coisas, que nos esconde de 
nós mesmos a adversidade, revela as coisas nuas e secas. O Piloto se 
conhece na tempestade, o soldado na batalha. 3. É um meio de nos 
provar e nos recomendar a Deus, que experimenta, exercita e endurece 
na dor aqueles a quem ama e quer servir, ele os seduz, prepara e molda 
pela disciplina, e então os emprega em assuntos penosos e dificeis: é o 
contrário de uma suspeita e testemunho de reprovação e desdém, 
quando não corta nenhuma tarefa. São os valentes soldados 
determinados que o comandante coloca nas tarefas dificeis e 
arriscadas, reconhece uma brecha, sobe primeiro no muro, lidera o 
ataque à trincheira. Aqueles que são enviados não têm motivo para 
reclamar de que tenham uma mã opinião deles. Por essas razões, 
Demétrio disse excelente que não há ninguém mais miserável do que 
aquele que não sentiu nenhuma adversidade, porque ele permanece 
estranho e desconhecido para si mesmo, nunca tendo sido testado por 
Deus e deixado de lado como inútil para qualquer coisa: Deus age para 
com os bons e aqueles que ama com uma forte e firme afeição paternal, 
tratando-os com dureza e exercitando-os com aflições, dificuldades, 
riscos, para que alcancem os mais altos graus de virtude e mérito, 
como para os maus com um materno, doce e macio, deixando-os 


apodrecer na sombra, perder facilmente, afogar-se e sufocar nos 
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prazeres. "Ele os libertou de acordo com os desejos de seus corações”. 
Um espetáculo agradável à Divindade é uma virtude firme, coagida e 
arranhada por todos os lados, que resiste com coragem e prazer; é a 
guia do homem constante e inflexível, desafiado pela má sorte. 4. É 
matéria e sujeito de exercitar, refinar, fortalecer e aguçar contra todos 
os assaltos e tentações, e colocar em prática a virtude, que de outra 
forma murcha, enfraquece e perde sua força. O verdadeiro pasto da 
constância, paciência, fidelidade, magnanimidade, as virtudes mais 
heroicas, é a contradição, a dificuldade, a aflição, sem as quais elas se 
tornam opacas e murchas, "A virtude cresce com a ferida"; "A coragem é 
avessa ao perigo; murcha sem um adversário". É um julgamento 
natural e universal que não há bem ou beleza sem dor, nenhum mérito 
ou honra sem perigo; e de outra forma não é adquirido legitimamente 
ou honestamente, "É difícil ensinar a virtude”; "Eles vendem seus 
presentes por labutas"; "O trabalho suor fica de plantão na porta da 


virtude"; "A virtude é aperfeiçoada na fraqueza”. 


Predestinaçã - O Sol, iluminador universal, embora geralmente e de 
maneiras diferentes brilhe, ilumine, aqueça e aja em toda parte, produz 
efeitos muito mais nobres em alguns lugares e sujeitos do que em 
outros, no Oriente do que no Norte; sob o Equador do que em direção 
aos Pólos. A alma, embora anime, vivifique, mova e aja geralmente por 
todos os membros e partes do corpo, produz efeitos muito mais 
excelentes no coração, no cérebro, nos olhos, do que no resto. Essa 
diversidade de efeitos e a excelência de uns sobre os outros vêm da 


parte do agente geral, o Sol, a alma, que está mais próxima, expressa e 
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eficaz em um lugar do que em outro; e da parte dos sujeitos, que são 
muito diferentes em capacidade e disposição natural, todos recebendo 
em geral a virtude e a influência do agente, mas cada um 
particularizando e determinando conforme pode e é capaz. Os mais 
fortes, mais capazes e melhor dispostos se beneficiam mais, aplicam-se 
mais nobre e ricamente, e seus efeitos saem mais excelentes. Assim, a 
providência divina (da qual esses dois são belas e ricas imagens) se 
estende, influencia e governa universalmente todas as coisas, mas age 
especialmente, excelentemente e nobremente em alguns sujeitos, mais 
do que em outros, e os conduz a um fim mais elevado. Certamente, já 
que a providência é uma sábia condução das coisas ao seu fim, 
conforme a diversidade do fim, é necessário distinguir a providência. 
Há um duplo fim, um natural para o qual todas as coisas geralmente 
tendem por natureza e alcançam por meios naturais, sem outro 
extraordinário; o outro sobrenatural, para o qual não todas, mas 
algumas certas são, por favor especial, destinadas, convocadas e 
alcançadas por meios, ajuda e graça especiais e sobrenaturais; são os 
Anjos e o homem, que são principalmente marcados com o caráter da 
Divindade, carregam a imagem de Deus, são favorecidos e elevados a 
bens mais excelentes, são chamados a um fim e perfeição mais elevados 
do que o restante. Portanto, há uma dupla providência: uma geral e 
comum que preside sobre todas as coisas e sobre tudo o que é da 
Natureza, e retém esse nome geral de providência; e outra especial que 
preside particularmente sobre o Anjo e o homem, e não sobre tudo o 
que os afeta, pois não sobre o que é de sua natureza, isso pertence à 


providência geral, mas sobre o que pertence ao seu fim sobrenatural, do 
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qual ela tem seu nome próprio e peculiar, chamada Predestinação, que 
é a escolha e eleição que Deus fez de certas criaturas espirituais para 
guiá-las e levá-las a um fim sobrenatural, que é a vida eterna e 
bem-aventurada. Deliberaremos aqui discutir isso, não de modo algum 
e em todo sentido, não a que se refere e concerne aos Anjos, mas a que 
concerne à natureza humana. Elas são semelhantes em muitos 
aspectos e também se comportam de maneira semelhante da parte de 
Deus, quase do mesmo modo, a diferença advém de sua parte e 
condição diferente, sendo todos os homens de sua natureza e origem 
perdidos e miseráveis, os Anjos não. É por isso que a graça e 
misericórdia, e a justiça divina são muito mais ricas e manifestamente 
grandes na eleição e rejeição humana do que na angelical; também 
oferecem muitas dificuldades e dúvidas. Mas trataremos disso com a 
sobriedade e moderação necessárias em algo tão elevado e misterioso, 
contentando-nos em beber a água clara e fresca na beira do rio para 
saciar a sede e nos refrescar sem perigo, sem nos jogarmos para tocar e 
beber do fundo em perigo de nos afogarmos e nos perdermos. Mas é 
necessário, desde o início, para satisfazer a todos, saber se é permitido 
e adequado discutir este assunto, pois alguns escrupulosos estão 
convencidos de que não, por ser perigoso, obsceno, desencorajador, sim 
até pernicioso e enfim completamente incognoscível. A grande 
curiosidade e presunção de alguns têm dado origem a esta dúvida, que 
são doentes e afetados de uma inquieta e escrupulosa fome de saber e 
entender tudo (que também é, como disse o Sábio, uma espécie e parte 
da intemperança, como qualquer outra coisa), não deixando nada sem 


mexer, ultrapassando todas as barreiras de modéstia e humildade, com 
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suas espinhosas sutilezas e questões e réplicas intrincadas, tornam esta 
doutrina, que em si mesma é alta e difícil, ainda mais obscura, turvam 
e perturbam a pureza e simplicidade dela, que deveria ser suficiente 
para todas as pessoas equitativas. Deveriam se lembrar do conselho do 
Espírito Santo, que diz para não querer saber demais, nem buscar 
coisas altas demais. Não sejas sábio demais; não busques coisas mais 
elevadas do que tu. Há muitas coisas que Deus deseja que sejam ocultas 
para nós, e não devemos envergonhar-nos de ignorar o que Deus quer 
que não saibamos, até uma ignorância fiel e obediente vale mais do que 
toda presunção de conhecimento. Mas também há aqueles que querem 
suprimi-la completamente. Primeiro, acusam as Escrituras, que falam 
frequentemente dela e de seu autor; como não há nada omitido ou 
esquecido do que é necessário para o nosso bem e salvação, também 
não há nada supérfluo e a ser suprimido. Tudo o que está registrado lá 
é exposto e digno de nosso estudo, consideração, compreensão, serve 
para nossa edificação e consolação. O que quer que tenha sido escrito, 
foi escrito para nossa doutrina. Então, é por grande ingratidão, ao 
mesmo tempo, privar-nos dos infinitos bens que ela nos traz, sem os 
quais mal somos cristãos, e nossa vida é da providência especial que 
Deus teve para com a raça humana; Por que eu a chamo especial, foi 
dito desde o início deste discurso: Ambas consistem no mesmo ato de 
providência, porque de repente e pela própria vontade divina, umas 
são eleitas e abraçadas, e outras são deixadas e rejeitadas. Uma não 
pode estar sem a outra; assim como a afirmação de um dos contrários 
não pode estar sem a negativa do outro: Assim também concordam no 


fato de que ambas são para certos homens, e, assim, fazem certas as 
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Predestinação e Reprobância. Esta certeza é não apenas em número, 
mas também na determinação particular e individual das pessoas. Pois 
Deus decretou e decretou, quem ele quer salvar e levar para si. Quantos 
e quais ele quer deixar e rejeitar. Mas diferem principalmente em dois 
pontos, que são suas diferenças próprias e essenciais; O primeiro é que 
toda a Predestinação é obra da graça e misericórdia puras, pois todas 
as suas partes, sua matéria e substância são totalmente favoráveis, 
graciosas e gloriosas: A Reprobância é obra da justiça pura, cujas todas 
as suas pertenças são desfavoráveis e miseráveis para o homem. O 
segundo é que toda a Predestinação é de Deus que a faz e opera; A 
Reprobância é parte de Deus e, de forma privativa, parte do homem e, 
de forma ativa, porque para os Eleitos Deus age e faz tudo, ele os ama, 
escolhe, destina, escreve em seu livro eternamente; Então, em seu 
tempo, ele os chama, justifica, assiste, guia e, finalmente, glorifica: mas 
para os reprovados, Deus se contenta em deixá-los como estão, 
seguindo seu curso natural, sem fazê-los nem quentes nem frios, 
porque por si mesmos eles são miseráveis e perdidos, tanto 
originalmente e naturalmente pelo ato de seu autor e cheje Adão, 
quanto pessoalmente e adquiridos pelo seu próprio feito, se eles 
chegarem à idade adulta, dos quais não é necessário que Deus faça ou 
traga algo; Portanto, toda a reprovação da parte de Deus parece ser 
apenas uma privação, omissão e subtração de sua graça e favor, assim 
como o testador deserdando alguém o suficiente para não mencioná-lo 
em seu testamento e passá-lo em silêncio, sem expressá-lo: Portanto, 
todos esses termos afirmativos de odiar, reprovar, endurecer, cegar, 


rejeitar, devem ser explicados e entendidos como negativos, não amar, 
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não escolher, não amolecer, iluminar, chamar. É verdade que esta 
negativa ou privação não é totalmente pura e simples, há alguma ação 
sua, no sentido de que seu abandono e desistência não são por 
esquecimento, descuido ou inadvertência, mas por sua expressa 
deliberação e resolução. Por isso, os teólogos não chamam isso de 
privação, mas de ato privativo. E é por isso que a Reprobância é 
chamada e compreendida sob a providência, assim como a 
predestinação, porque ela também intervém em seu decreto e ordem 
para deixar uns e levar outros. Mas quanto ao último fim, que é a 
punição eterna, Deus é tão ativo quanto para os Eleitos em sua glória, 
exercendo igualmente sua justiça com os uns como sua graça e 
misericórdia com os outros: portanto, os teólogos dizem que Deus, na 
execução de sua predestinação, é a causa eficiente tanto do fim quanto 
dos meios, naquela da Reprobância, apenas do fim e não dos meios, que 
são o pecado, tanto natural quanto adquirido da parte do homem: 
Assim, na Predestinação tudo é ativo, afirmativo, positivo, e tudo é 
gratuitamente de Deus; na Reprobância há o negativo, não escolher, 
chamar, ajudar, que é de Deus, e o positivo, punir, que vem do positivo 
do homem, que é seu pecado." Ela [a fé] diz que todo o bem e as boas 
obras do homem são frutos e efeitos da reflexão, não causas; que somos 
bons e santos porque somos eleitos, e não o contrário, que fomos eleitos 
por causa dos bons serviços que se previu que fariamos. "Não me 
escolhestes vós a mim, mas eu vos escolhi a vós, para que deis fruto." Ele 
nos escolheu para sermos santos e imaculados. De acordo com a 
resolução de Santo Agostinho: "Ele não nos escolheu porque previu que 


seríamos assim, mas para que sejamos assim por meio da própria 
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eleição da graça." E depois a sentença do mestre: "Ele escolheu quem 
quis pela sua misericórdia gratuita, não porque sabia que seriam fiéis, 
mas para que fossem fiéis e o fossem. Finalmente, por um exemplo e 
uma semelhança muito apropriados. O exemplo de Esaú e Jacó, 
idênticos em todos os aspectos, tanto aos olhos de seus pais quanto da 
natureza, sendo gêmeos do mesmo ventre, e aos próprios olhos, ainda 
não tendo feito bem nem mal. Não seria apenas inadequado e grosseiro 
dizer que, pois ainda não existiam quando foram concebidos. Mas, na 
ciência de Deus, isto é, antes que Deus soubesse o que fariam, e sem 
consideração pelo que fariam ou se tornariam, um deles foi amado e o 
outro odiado. E porque em uma questão tão semelhante, tal e tão 
grande diversidade parece estranha e injusta, o Apóstolo, tendo 
formulado esta objeção, responde que tudo depende da vontade de 
Deus, à qual ninguém pode resistir. Se esta disparidade viesse da parte 
da criatura, a resposta teria sido fácil, e não haveria motivo para 
formular esta objeção. A semelhança é do oleiro que, da mesma terra e 
matéria, faz vasos para honra e desonra, como lhe agrada, sem outra 
causa senão sua vontade. Assim, a Escritura fala claramente sobre isso. 
É verdade que, às vezes, falando não da vontade e decreto eterno da 
predestinação, mas dos graus e da execução da mesma, de suas partes, 
dependências e efeitos, requer o fato do homem, sua diligência, suas 
boas obras, para que, por meio delas, se verifique, mostre e responda à 
sua eleição. "Se alguém se purificar destas coisas, será um vaso para 
honra." [Apocalipse 3] Essas boas obras precedem e são causas 
secundárias e intermediárias da glorificação, isto é, do fim e 


cumprimento da eleição, que por isso é chamada sua recompensa. Em 
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segundo lugar, está a inteligência e a decisão da Igreja, que não estão 
sujeitas à história. Antes do tempo de Santo Agostinho e dos 
Pelagianos, esta questão da causa da predestinação não tinha sido 
colocada ou tratada expressamente por ninguém, como o próprio pai 
disse, embora entre os Padres anteriores haja evidências suficientes 
para provar e concluir esta sentença da predestinação gratuita; pois 
todos, universalmente, em todos os tempos, concordam que a graça de 
Deus não é antecipada ou causada por qualquer bem feito pelo homem, 
mas que ela antecede e causa todo bom pensamento. A partir desta tese, 
é fácil deduzir a hipótese da predestinação gratuita. Este santo Padre, 
em ocasião da opinião pelagiana, e para refutá-la, e em defesa e honra 
da graça divina, tratou-a amplamente e a resolveu de tal forma que ele 
atribui toda a obra da predestinação à pura vontade e graça de Deus. 
Sua sentença foi autorizada pela santa sé então ocupada por Celestino, 
recebida e abraçada por todos, exceto por alguns na França, que ainda 
mantinham algo do pelagianismo, contra os quais Prosper, Fulgêncio e 
alguns outros prelados se queixaram à santa sé, em razão do qual 
alguns concílios foram realizados na França e na Itália sob Leão, o 
Grande, e Gelásio, nos quais eles escreveram para os referidos 
concílios, nos quais a resolução foi tomada de acordo com a sentença 
de Agostinho, que desde então passou a ser considerada como uma 
causa julgada e, desde então, considerada como católica por todos os 
bons autores, dos quais não é mais permitido divergir, sustentar ou 
duvidar. São muitas as razões importantes e poderosas, que desejo 
tocar brevemente. A predestinação é considerada o mais alto mistério, 


o mais grandioso segredo, que não pode ser compreendido nem mesmo 
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fundamentado, o próprio Apóstolo, o mais habilidoso e claro de todos, 
permanece todo espantado e perplexo. Muito longe de ser o caso de que 
a predestinação e reprobação invalidem os esforços e os meios, é ela 
quem os estabelece, os utiliza e os emprega para fazer o seu golpe; 
ordenando o fim último, ela também ordena os meios para alcançá-lo: 
é incorreto e inadequado dizer que, qualquer que seja a ação e o esforço 
dos eleitos e dos reprovados, aqueles serão necessariamente salvos e 
estes necessariamente condenados; pois apenas os bons são salvos, e os 
maus são condenados: mas também é verdade que apenas os eleitos são 
salvos, e apenas os reprovados são condenados. Em última análise, 
dir-se-à que a causa da ruína dos reprovados e condenados só pode 
recair sobre Deus: pois ele criou o homem, sabendo que certamente ele 
cairia em ruína; Ele não quis desistir de criá-lo por isso, nem também 


impedir ou desviar esse infortúnio: este é o tema do discurso seguinte. 


Predestinação - Enquanto o fundamento e o campo da predestinação e 
da reprovação são a queda e a miséria universais da humanidade (pois 
a predestinação não é outra coisa senão a escolha que Deus fez 
daqueles que Ele quis elevar desta queda e miséria; a reprovação é o 
abandono dos outros nela.) E já que em todo o discurso precedente, a 
menção desta queda é feita a todo momento; É necessário, para 
compreender mais profundamente e melhor todo esse mistério, falar e 
discorrer sobre esta queda, para saber qual parte Deus tem nela, como 
e com que título Ele é a causa; pois, todos os questionamentos e 
objeções feitos sobre este assunto, após serem solucionados e 


respondidos, nos remetem, afinal, a isso; Por que Deus quis ou permitiu 
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esta queda, e parece que ou Ele não deveria criar o homem pecador, ou 
deveria evitar e impedir este infortúnio. Portanto, há quatro pontos a 
serem tratados para esclarecer e decidir bem este assunto. Por que 
simplesmente Deus quis criar o homem: Por que o criou capaz de cair e 
se perder: Por que o criou sabendo que certamente cairia e se perderia: 
Por que não impediu e desviou de alguma forma esta queda pesada, de 
tão grande e longa importância. É bem certo que o homem não foi feito 
ao acaso e por coincidência, nem por encontro e ocasião, ou por 
pequena e breve causa e fim, não tendo a Natureza nenhuma questão, 
pois é a coisa na qual e para a qual ela deve mais gratificar e glorificar. 
Não é um trabalho aleatório ou não pensado, nem tem a natureza com 
que se vangloriar. Mas por alguma razão alta e grande, para um bom 
fim determinado: é por isso que Moisés faz entrar Deus em conselho e 
deliberação sobre este assunto, "Disse: façamos o homem”. Existem 
várias e diversas razões dadas pelos filósofos e teólogos, tiradas e 
derivadas de Deus, do homem, do mundo. A primeira está em Deus, que 
é a causa eficiente e final, o começo e o fim, ele é de todas as coisas, é o 
círculo do mundo, como as águas que saem do mar e a ele retornam, 
mas esta razão é comum para todas as outras coisas, dizendo a 
Escritura: "Deus fez tudo para si mesmo”. A segunda é verdadeiramente 
filosófica, derivada da integridade e perfeição do universo; a saber, 
para que ele seja o nexo e o elo do mundo; ligando e unindo as partes e 
extremidades altas e baixas, assim: Tudo o que é, é espírito ou corpo, 
forma ou matéria, perfeito ou imperfeito: Ato ou potência. Destes dois 
surgem três classes ou estágios, e seis ordens ou fileiras de coisas, dois 


ordenamentos em cada estágio: No mais alto e soberano estágio, que é 
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todo de espírito e perfeição pura, há dois ordenamentos; no primeiro 
está a perfeição toda pura, primeira, soberana, independente, que é 
Deus: No segundo está a perfeição, menos pura segunda, dependente, e 
subalterna à primeira; são as inteligências, os espíritos vizinhos 
assistentes e servidores de Deus. No estágio mais baixo e infinito, que é 
o da imperfeição e matéria pura, também há dois ordenamentos, 
correspondendo por oposição aos dois primeiros; um da matéria e 
imperfeição muito puras, é a matéria primeira diametralmente oposta 
a Deus, como o mais baixo ao mais alto: São como os dois Pólos e dois 
extremos do mundo. O outro é das coisas puramente materiais, que 
têm apenas a pura corporalidade, vizinhas na imperfeição da matéria 
primeira, como na perfeição os espíritos puros são vizinhos de Deus 
espírito primeiro, são as pedras. No estágio intermediário composto de 
espirito e corpo do perfeito e imperfeito, também há dois 
ordenamentos; Em um há mais espírito e perfeito do que matéria e 
imperfeito, é o homem; No outro, ao contrário, há mais matéria e 
imperfeito do que espírito e perfeito, é o animal e a planta. De tudo isso 
resulta que o homem está no meio, como o nó e o centro que liga e junta 
os dois estágios extremos do mundo, e recebe as linhas da 
circunferência do universo, é um espírito, mas material, ou seja, 
relacionado à matéria; no entanto, separável da matéria. Portanto, este 
é um animal sagrado; Mas esta razão não é mais própria e singular 
para o homem, mas comum com outras coisas, como os animais que 
também estão ligados e estão na classe média, e realmente tudo 
contribui e serve para a perfeição do universo, que de outra forma, se 


estivesse faltando uma única peça, não seria mais um universo. A 
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grande variedade das coisas não é o fim da Natureza, mas o caminho e 
o meio para o fim, que é a perfeição do mundo. Para continuar esta 
razão, alguém disse que o homem foi criado para cumprir e aprimorar 
todo tipo de pensamentos e de espíritos, que se resumem em quatro, a 
saber, quem não engana nem é enganado, Deus; quem engana e não é 
enganado, os demônios; quem é enganado e não engana, as bestas; 
quem engana e é enganado, o homem. Esta razão terá tão pouco peso 
quanto se queira, sendo também seu autor de pequena autoridade. A 
quarta é de alguns teólogos que a procuram no próprio homem, 
dizendo que ele foi criado por amor a si mesmo e ao seu bem, para que 
ele alcance sua perfeição e seu bem supremo por conhecimento, amor e 
desejo ardente disso; mas como o homem, não sendo ainda existente, 
poderia mover e induzir Deus a fazê-lo e a promover o seu bem? A 
questão principal é por que Deus criou o homem frágil e sujeito a cair, 
o que parece inadequado e injusto, e não pede nada em troca, pois é o 
mesmo que perguntar por que Deus criou o homem. Deus, sendo o 
verdadeiro bem soberano, infinito, imutável, quis criar algo fora de Si 
mesmo que, por isso, não seria e não deveria ser soberano, infinito, 
imutável como Ele, pois isso seria outro Deus; mas subalterno, finito, 
mutável, caduco, ou seja, bom, mas que poderia se corromper e se 
tornar mau. Direito, merecedor, mas que poderia cair, dobrar-se, 
torcer-se, livre, podendo escolher o mal, e é o homem que, de outra 
forma, não seria homem: Portanto, é reclamar sem razão e contra a 
razão, como reclamar do fato de que o fogo é quente, leve e sutil, pois de 
outra forma não seria fogo. A terceira e quarta questões são: por que 


Deus quis criar o homem sabendo que ele cairia e se perderia, e por 
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que, sabendo disso, não o impediu? Esta é uma questão ainda mais 
forte e mais dificil: Parece fortemente contradizer a bondade divina. 
Onde está o pai perverso que coloca seus filhos no mar sabendo que 
naufragarão e perecerão? Quem pode impedir ou desviar um mal e não 
o faz, não está isento de culpa e censura; se julgamos assim a bondade 
caduca e imperfeita do homem; Quanto mais da divina infinita, tão 
pura, tão perfeita? A mesma objeção pode ser feita aos anjos; por que 
Deus criou aqueles que Ele sabia que cairiam, ou por que não impediu 
sua queda? Para sair dessa dificuldade, alguns argumentam que Deus 
não previu sua queda até depois de decidir criá-los: E assim, a 
resolução de criá-los e de ser para eles precedeu o conhecimento de sua 
queda: mas isso é falso, é uma ordem invertida e injusta a Deus. A 
ordem natural em todo espírito é que a inteligência aja antes da 
vontade; é necessário consultar, deliberar, examinar todas as 
circunstâncias, eventos, antes de decidir, parar, determinar; a ordem 
contrária é própria do tolo. Além disso, as coisas necessárias são 
eternas em Deus e precedem as livres, que são temporais, porque sem 
estas Deus pode existir, mas não sem aquelas: Portanto, é necessário 
em Deus saber geralmente todas as coisas, tanto as que serão como as 
que não serão, mas que podem ser, como foi dito no discurso da ciência 
divina: pois sem este conhecimento universal e perfeito, Ele não seria 
Deus, mas criar ou não criar o anjo e o homem, foi puramente livre 
para Deus, e sem eles Deus não teria sido menos; Portanto, esta evasão 
ou resposta à pergunta é inútil e injusta. Outros tentam sair desta 
dificuldade afirmando categoricamente que Deus é verdadeiramente a 


causa desta queda; Ele a quis expressamente e com este propósito criou 
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estas duas criaturas, e isso não é injusto, mas justo para declarar Sua 
misericórdia e justiça, ou seja, Sua glória, para a qual Suas criaturas 
devem servir, como as obras honram o trabalhador. Esta opinião é 
muito perigosa e ímpia, pois afirma duas coisas: que Deus quis 
expressamente esta queda e que ela foi necessária para Sua glória: Que 
Deus a quis, eles mostram assim: Ela não aconteceu contra a vontade 
de Deus, pois se Ele não a tivesse querido, Ele teria impedido. Isso 
desafia Seu poder: é também ignorância Dele, é uma afronta ao Seu 
conhecimento; é também desatenção e indiferença, é um ultraje à Sua 
providência. Portanto, Ele querendo isso e com esse propósito a criou, 
ou a criou ao acaso, para então ver e observar o que aconteceria e, de 
acordo com o que acontecesse, agiria, o que parece destruir Seu 
conhecimento e Sua providência. A isso se responde que é um mau 
argumento e uma conclusão errada: pois não é nada disso: Deus 
voluntariamente criou o homem, sabendo antecipadamente tudo o que 
aconteceria com ele, e apesar de sua queda, que Ele previu, Ele não quis 
desistir de criá-lo, nem impedir o curso das coisas, pelas grandes 
razões que serão explicadas depois; mas permitindo a referida queda, 
Ele previu quanto bem tiraria dela, assim Ele não a quis. Ele sabia 
disso, mas não quis impedi-lo, nem parar de criar o homem. Aquele que 
constrói uma casa em um certo local exposto e aberto aos ventos, 
doentes e pestilentos, mas providencia um remédio excelente, pelo qual 
não apenas a casa é protegida desses danos, mas também se torna 
ainda mais bela e adornada, não pode ser justamente acusado de ter 
exposto essa casa a todos esses males ou de tê-la construído 


imprudente ou negligente naquele lugar, mas sim louvado por ter tão 
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sabiamente providenciado e dirigido seu objetivo apesar do infortúnio. 
Da mesma forma, alguém que, vendo e deixando o rio seguir seu curso, 
desvia habilmente sua água para regar seu jardim, não será acusado de 
querer ou ser a causa do curso natural do rio, mas sim de querer a 
conveniência que dele advirá. A outra parte dessa opinião é que esta 
queda era necessária para Sua glória, ou seja, manifestação de Sua 
misericórdia e justiça, mas de várias maneiras isso é falso. Fim dos 


discursos cristãos sobre a Divindade. 


A MONSENHOR, Conselheiro do Rei em seus Conselhos de Estado e 
Privado - SENHOR, não consigo expressar suficientemente com 
palavras, nem por escrito, o extremo pesar que me causou a súbita 
morte do Senhor Charron; e quanto senti profundamente a perda de 
um tal personagem, que era raro e singular em sua profissão, e que me 
honrou com a sua amizade mais íntima. No entanto, uma coisa me 
consola muito, que é que pouco antes de sua partida, como se tivesse 
alguma premonição, ele me revelou seu propósito e intenção sobre suas 
obras e composições, deixando-me uma memória bastante detalhada, 
contendo o desdobramento delas, e o que ele pretendia fazer com elas; 
mesmo a quem seus Tratados e Discursos seriam dedicados. Além de 
seus Livros das três Verdades, e da Sabedoria, que por si só são 
suficientes para torná-lo eternamente recomendável à posteridade; ele 
havia planejado publicar várias Tratados, os quais, reunidos, 
formariam um único volume, e conteriam em seis partes um extrato ou 
sumário da Teologia Cristá: A primeira parte trataria da Divindade: A 


segunda da Criação do mundo, obra primordial de Deus: A terceira da 
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lei, e da queda e ruína do homem ocorrida pela transgressão da mesma: 
A quarta da reparação e redenção do mundo: A quinta da Santissima 
Eucaristia, que é o penhor que o Filho de Deus, ao proceder com o ato 
de nossa redenção, deixou em sua Igreja, até a consumação dos séculos: 
a sexta e última da perfeição do mundo, que é a ressurreição dos 
mortos, o julgamento universal, a recompensa dos Eleitos e a punição 
dos condenados. Agora, desses Tratados, a primeira e segunda partes, 
juntamente com a terceira e quinta, são completas e incluídas neste 
volume, a terceira e sexta permanecem incompletas e imperfeitas: Mas 
entre esses quatro Discursos que nos restam, o da criação era o favorito 
do Autor em relação a todos os outros, no qual toda a Física está 
envolvida, como ele dizia, à sua maneira; é este que ele desejava 
dedicar a você, tanto por sua excepcional bondade e virtude, quanto 
por sua singular erudição e doutrina, da qual você tem dado prova 
muito segura a todos, através da tradução e versão douta, trabalhosa, 
porém feliz, fiel e verdadeira de todos os Salmos desse grande Rei e 
Profeta, ou melhor, Rei dos Profetas, Davi: o que tornará a memória de 
seu nome imortal e infinita entre os homens sábios: Embora o falecido 
se considerasse profundamente obrigado a você, pelo bom acolhimento 
que você lhe proporcionou desde o primeiro encontro, sem que ele 
tenha feito nenhum serviço a você, e pelo apreço que você tinha por 
seus livros. E o que ele não pôde fazer pessoalmente, sendo impedido 
pela morte, eu faço agora, Monsenhor, seguindo sua intenção e vontade 
expressa, suplico queira tomar sob sua proteção esta última obra do 
Autor, que são como os suaves cantos do Cisne próximo à morte, 


defendê-la contra as calúnias e desconfianças daqueles que não têm a 
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força suficiente para digerir as belas máximas e proposições que são 
tratadas ali, de uma maneira de modo algum comum ou popular. Mas 
para que não me prolongue demais sobre este assunto, que sei ser 
muito recomendado por você, MONSENHOR, Vosso muito humilde e 


mais obediente servo GABRIEL MICHEL De Rochemaillet. 


Discursos cristãos: Parte segunda - Da Criação do mundo 


Desde a eternidade, Deus, honrado fora do tempo, eterno, infinito, 
todo-poderoso, todo-bom, todo-sábio, que em si mesmo é todo ser e 
perfeição, muito uno e muito simples em alegria essencial, embora de 
toda a eternidade e sempre. Ele era admirável em sua grandeza, pois 
tinha tudo e era tudo em si mesmo, não querendo, no entanto, 
permanecer sempre sozinho, nem apenas desfrutar de seus bens, ou 
seja, de si mesmo, mas quis, exercendo seu poder, bondade, sabedoria, 
espalhar-se e comunicar-se para fora, e ter súditos que, 
reconhecendo-o e servindo-o, tivessem comunhão com ele, tivessem 
parte em seus bens e finalmente desfrutassem dele mesmo. Pois, 
embora Deus não seja maior nem mais rico para tudo o que está fora 
dele, sendo a infinitude e perfeição, no entanto, se ele sempre tivesse 
permanecido sozinho em si mesmo, onde estaria sua bondade, não se 
comunicando, sua potência não fazendo nada, sua sabedoria não 
governando nada; isso teria sido uma esterilidade infinita, uma 
perfeição solitária e mais inútil do que o Sol em seu eclipse. Deus, 
portanto, por sua própria bondade, para produzir para fora e espalhar 


longa e largamente sua glória e magnificência, que estava como que 
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reservada e escondida nele, quis fazer um mundo de criaturas, e neste 
ter súditos nobres que fossem admiradores de sua Majestade e então 
desfrutassem de sua glória. Aquele que é sem começo quis fazer um 
começo; o Eterno fazer o tempo, o Infinito criar o finito; o invisível 
fazer-se ver, o Universo e tudo em si, fazer outro universo, e tudo fora 
dele produzir uma imagem de si visível, grande e claro espelho de sua 
Majestade, teatro de sua potência, bondade, sabedoria, oficina e loja de 
sua providência e de suas maravilhas: Este é seu primeiro trabalho, o 
começo, o sujeito e fundamento de todos os outros, dos quais queremos 
aqui discorrer, e ao fazer isso explicar o primeiro artigo da fé 


salvadora, Creio em Deus, criador do céu e da terra. 


O mundo não pode ser acreditado nem concebido pela imaginação 
como se criasse a si mesmo, pois Deus existia antes de ser, e seria seu 
próprio autor e causa, sendo Ele mesmo a causa e o efeito, pois Ele está 
em tudo e em suas partes é limitado e perfeito. Portanto, deve haver 
alguém que o tenha limitado, moldado e determinado sua força e 
perfeição. Além disso, sendo constituído de partes opostas, como podem 
manter-se unidas e perseverar nessa harmonia se não houver uma 
autoridade maior e mais poderosa para mantê-las juntas? Também 
não foi feito por acaso ou coincidência, como alguns afirmaram, dado o 
ordenamento tão bem estabelecido e sua duração tão longa, o que torna 
essa opinião ridicula. Assim, é necessário afirmar que ele foi feito por 
uma causa eficiente, um autor certo, muito grande, bom, sábio e 
poderoso, que não pode ser outro senão Deus. Pois tudo o que não é 


Deus e está fora de Deus é de Deus. E impossível que duas coisas 
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existam e tenham existência soberana e perfeita em si mesmas e por si 
mesmas sem terem uma causa ou dependerem de outra. Nunca pode 
haver mais do que uma causa assim, e tudo o mais deve depender dela. 
E é Deus quem tem existência soberana e muito perfeita em si mesmo e 
por si mesmo, e melhor ainda, Ele é o próprio ser. Portanto, o mundo e 
tudo o que existe devem receber seu ser Dele, pois tudo o que tem ser 
por empréstimo o recebe Dele. E como Deus é o ser eterno, infinito, 
muito perfeito, inimigo do não ser e do nada, Ele, para afastar e 
destruir o não ser, quis criar um novo ser, que é o mundo. Assim, pela 
criação deste segundo ser, que só tinha o não ser, agora há dois seres 
onde antes só havia um, mas muito diferentes, como já dito. Deus então 
criou o mundo, que não poderia ser criado sem Ele ou por outro que 
não Ele, pois só havia Ele, e fora Dele só havia o não ser e o nada, do 
qual o mundo jamais teria existido, ou se desenvolvido a partir do nada 
onde estava seu predecessor, se Deus, que tem todo o poder sobre o não 
ser, não o tivesse retirado e liberado por Sua absoluta vontade. Todas 
as coisas foram feitas por meio Dele, e sem Ele nada foi feito. Ele não é 
apenas a causa eficiente, mas também a formal, ou seja, o modelo, 
criando conforme o padrão e modelo que Ele tinha em Sua sabedoria, 
que é a ideia, a forma e a verdade exemplar de todas as coisas. Todo 
artesão primeiro cria internamente em sua mente antes de criar 
externamente, pois o padrão é necessário em tudo o que é feito de 
forma planejada e voluntária, como foi feito o mundo. E Ele também é a 
causa final, tendo feito tudo para Sua própria glória. Até aqui, a 
filosofia não contradiz muito a teologia, pois passa suavemente ao 


reconhecer que Deus é triplamente e perfeitamente o autor e a causa 
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do mundo: de Si mesmo, por meio Dele e em Dele estão todas as coisas. 
A partir disso, conclui-se que Deus criou o mundo, não porque 
precisava dele, pois por que o ser primeiro, essencial, universal, não 
eterno e igual a Ele, necessitaria do secundo, derivado e temporal? Nem 
por necessidade, pois Ele é o agente e o primeiro, e, portanto, não 
induzido ou impulsionado por outro senão Ele mesmo, e intelectual, 
agindo por conhecimento, julgamento e vontade. Se Ele fosse um 
agente natural e necessário, Ele só poderia fazer um tipo de coisa e a 
faria de acordo com Sua própria forma substancial e com toda Sua 
força e poder. E, por fim, Ele a fez do nada, sem qualquer matéria, pois 
não havia nenhuma; o nada ocupava e dominava tudo além de Deus, 
então, para afastar e destruir isso, Deus criou o mundo. Sendo Deus o 
primeiro e universal agente e o mundo Sua primeira obra, era 
necessário que fosse feito do nada, pois se houvesse uma matéria 
anterior, isso não teria sido a primeira coisa feita, nem Deus o 
primeiro princípio do ser, nem um agente ou causa universal, mas uma 
particular que teria operado por movimento e alguma mudança, 
produzindo a forma na matéria, agindo em um sujeito e não por 
criação e doação primeira de ser, fazendo a coisa inteira de novo. E de 
onde, onde e qual teria sido essa matéria adequada para tal agente, 
correspondente a tal poder e capacidade e capaz de ser tudo? 
Certamente, Deus está acima da natureza, como a natureza está acima 
da arte. Assim como a natureza faz e fornece a matéria para a arte, 
também Deus faz e fornece a matéria para a natureza, e isso do nada, 
pois não havia nada antes, caso contrário, seria necessário começar 


sempre de novo, e assim por diante. Nada se opõe a isso: Deus, do nada, 
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consciente e contra o nada, fez o mundo, que é um e único, abrangendo 
todas as coisas, e foi chamado de mundo, palavra primeiro dada por 
Pitágoras, como diz Plutarco, devido à sua ordem, beleza, ornamento, 
cujo centro é a terra, a circunferência é o céu, o conteúdo é toda a 
região elementar, e por isso é um, pois tudo é um, e um é tudo. Se 
houvesse vários e diferentes mundos em espécie, o que é a opinião de 
alguns filósofos, doutores judeus e Origenes, mas deve ser entendido 
sucessivamente, conforme a palavra do profeta: "Eis que eu crio novos 
céus e nova terra”, e os anteriores não serão lembrados, e não estarão 
na memória, e não seriam contemporâneos, eles se chocariam e se 


impediriam, ou haveria um vazio entre eles, o que é contra a natureza. 


Da ordem e da guarda no universo criado - Para tornar mais claro este 
trabalho da criação do mundo, é necessário considerar a ordem e o 
progresso que foram mantidos, conforme nos ensina Moisés, esse 
grande legislador, o único e excelentissimo historiador e pintor desse 
primeiro quadro divino. Ele dividiu isso em quatro partes sucessivas, a 
saber: a criação em geral, a distinção particular, o embelezamento e o 
aperfeiçoamento de cada parte, e a perfeição do todo. A criação e 
produção universal de todas as coisas foi feita, como já foi dito, nas 
trevas e em um instante. No princípio, Deus criou os céus e a terra: 
assim, todas as coisas foram feitas juntas e de uma vez. "Aquele que 
vive eternamente criou todas as coisas de uma vez" (Eclesiástico). Nesse 
primeiro momento da criação, Deus fez quatro coisas que 
compreendem tudo, sendo igualmente originais: a saber, a criatura 


espiritual, que são os anjos; o céu impéreo ou esplêndido, lugar e 
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habitação da mencionada criatura espiritual; a matéria de toda 
criatura corpórea; e o tempo. Agora, deixando de lado os dois 
primeiros, que não aparecem e parecem ser partes do mundo, para 
falar dos dois últimos, essa matéria estava toda informe, desordenada, 
desolada, confusa, vazia, um grande amontoado de águas, ou um 
abismo tenebroso e obscuro. "As trevas cobriam a face do abismo”, uma 
mistura de todas as coisas, onde tudo estava, mas nada distinto ou 
ordenado, a "ominomeração" de Anaxágoras. Era tudo e nada, ou um 
meio-termo entre os dois, o ser e o não-ser, um ser tão imperfeito e tão 
vazio que era quase nada. Agostinho chama isso de "quase nada”. E, no 
entanto, continha tudo, a semente de tudo, uma massa inerte, bruta e 
indigesta. No entanto, estava presente, confusa, animada pelo espírito 
de Deus. "O espírito do Senhor pairava sobre as águas”, como o 
embrião no útero e os ovos sob a galinha que os choca. Da mesma 
forma, essa matéria era verdadeiramente como o embrião e o ovo deste 
mundo visível. Esse espírito é, segundo os filósofos, a alma do mundo: 
No início, ele criou o céu, a terra e o campo líquido, e o vasto globo, a 
lua e as estrelas titânicas: Um espírito habita dentro, e, infundido por 
toda a parte, a mente agita a massa e move todo o corpo. A segunda 
parte, que é a digestão e formação particular dessa grande massa, foi 
feita em três dias. Ao primeiro, foi feito o mais alto e celeste estrato 
luminoso. Ao segundo, o meio, que é o ar e a água. Ao terceiro, o fundo 
da terra com suas entranhas e todos os tipos de plantas. A terceira 
parte, que é o adorno e o enfeite delas, foi feita em três dias, seguindo a 
mesma ordem da distinção anterior: pois no quarto dia, o céu feito no 


primeiro foi enfeitado com seus astros e luminárias. No quinto dia, o 
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meio do ar e da água feito no segundo dia foi povoado com pássaros e 
peixes. No sexto dia, a terra feita no terceiro dia foi povoada de 
animais e, finalmente, coroada com o homem. Assim, em seis dias, tudo 
foi feito e perfeito, os céus e a terra e todo o seu ornamento. A quarta 
parte e a perfeição aconteceram no sétimo e último dia (pois o dia de 
repouso, já que a perfeição não está propriamente na duração da ação, 
mas sim quando esta e todo o movimento estão concluídos e cessam), 
no qual Deus, vendo tudo bom e bem-feito, concluiu e decidiu não fazer 
mais nada de novo (pois tudo o que foi feito desde então era 
fundamentalmente, materialmente ou causalmente, nestes seis dias). 
Ele abençoou tudo o que havia feito, permaneceu em si mesmo muito 
satisfeito e feliz, e santificou o dia. Por essa sequência e progresso desse 
primeiro trabalho descrito por Moisés, aprendemos que Deus é o autor 
do tempo, não apenas em geral, por tê-lo conduzido e posto em ordem 
quando criou o mundo e a matéria, mas também especificamente. Ele o 
dividiu em sete partes que sempre se repetiriam, que são os sete dias, 
dos quais o primeiro é o que os cristãos chamam de Domingo, "o 
primeiro de todos, no qual o mundo foi criado”. Ele não fez isso por 
necessidade, já que ele é eterno, infinito e pode fazer tudo em um 
instante, mas por várias instruções e para santificar o sétimo dia, em 
honra ao nascimento de seu filho primogênito e artífice do mundo. 
Assim, ele fez o dia e a semana, que são iguais em todo lugar, 
preservados e guardados, não o mês e o ano, termos e medidas 
puramente humanas e arbitrárias, que também variam pelo mundo, 
pois a mente humana teve dificuldade em acomodá-las ao curso da lua 


e do sol, embora tenha estudado isso, e por isso seguiu vários caminhos. 
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Divisões diversas e gerais do mundo - Considerando que as partes 
deste grande mundo são de grande número, de grande diversidade e de 
grande diversidade, é necessário olhá-las por diferentes perspectivas e 
considerá-las de diferentes maneiras, pois uma única não seria 
suficiente para tantas diferenças. Apresentaremos aqui seis divisões e 
compartimentos do universo, alguns serão bastante simples e gerais, 
outros especialmente o último, mais particular e mais preciso: pois 
estes sempre irão mais em detalhes. A primeira e mais simples é em 
duas categorias de partes: ou seja, as grandes, simples, continentais, 
que são os céus e os elementos, que, assim como grandes caixas e 
pousadas, são de matéria mais forte e durável; e as pequenas, 
compostas e contidas: Assim fala a Escritura, Deus fez o céu, a terra e o 
mar, estes são os continentes, e o que está neles são os conteúdos. A 
segunda é em três, ou seja, criaturas puramente espirituais, que são os 
demônios e espíritos; puramente corporais e materiais que estão em 
grande diversidade; e os mistos e compostos, que são os seres humanos. 
A terceira, tomada a partir do ponto da geração, é em quatro partes, 
pois tudo o que está no mundo ou não é gerado nem gera, embora tenha 
as outras coisas para gerar, são os céus criados não gerados; ou 
totalmente o oposto, é gerado e gera, como todas as coisas que vivem e 
sentem, as plantas e os animais; ou geram, mas não são gerados, como 
as coisas inanimadas, pedras, metais; ou, ao contrário, não são 
geradas, mas geram, como a água, a terra. A quarta é em quatro, que 
são os quatro graus e degraus do ser perfeito e da natureza: ou seja, 


Ser, Viver, Sentir, Entender. O primeiro e mais baixo é o do ser simples, 
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ao qual pertencem os elementos, e tudo o que é gerado dentro do ventre 
do elemento mais baixo, que é a terra, as pedras, metais e todos os 
minerais. A este grau devem ser atribuídas todas as coisas que vieram 
desde a criação do mundo, feitas pela criatura: Ou seja, as coisas 
artificiais, não podendo toda a arte, indústria e suficiência finita, subir 
mais alto do que dar o ser, e ainda assim muito pequeno, fraco, caduco 
e não verdadeiro ser, mas um disfarce e alteração do ser precedente e 
natural. O segundo e mais alto grau é o de viver, ao qual pertencem as 
árvores, ervas e todos os tipos de plantas, que são e permanecem todos 
no mesmo elemento mais baixo da terra e vivem. Pois eles se 
alimentam, movem-se e crescem em comprimento e largura, 
mantêm-se, geram frutos, tendo a sua semente dentro de si; eles 
desvanecem e finalmente morrem. O terceiro, subindo sempre, é o de 
sentir. Aqui estão incluídos os cinco sentidos naturais, ver, ouvir, 
saborear, cheirar, tocar. A este terceiro grau pertencem todos os 
animais brutos e bestas, que vivem nos três elementos mais baixos, ar, 
água, terra: E por isso há três tipos, a saber, aqueles do ar, as aves: 
aqueles da água, os peixes: aqueles da terra, que não têm nome próprio. 
Alguns não têm pés rastejantes, outros com pés, dois apenas, ou quatro, 
ou oito, e ainda mais: Os da água são mais diversos em espécies do que 
os da terra, e estes mais do que os do ar. Eles também são desiguais 
nesses sentidos naturais: pois algumas, como quase todas as terrestres, 
têm todos os cinco sentidos, das quais são mais nobres e são 
disciplináveis, outras têm apenas quatro, não tendo audição, das quais 
são incapazes de aprendizado. O quarto e último grau é o de entender, 


ao qual pertence a criatura espiritual, que é dupla; ou seja, a superior, 
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pura, simples, celestial. Estes são as inteligências, os demônios; e a 
inferior composta e unida com a matéria elementar, é o homem. A 
quinta, mais ampla e como uma subdivisão da anterior, especialmente 
de seu primeiro membro que é o ser, está em nove partes, que são os 
graus da escala da natureza, começando pelos mais simples. O 
primeiro é da matéria, e a forma juntas: mas a mais simples, pura, 
incorruptível, que não tem oposto; é o céu. O terceiro da matéria e 
forma é menos simples, pura, incorruptível e tem um oposto; são os 
elementos. No quarto está o composto ou misto de alguns elementos, ou 
dois, como vapor e exalação; ou três, como a nuvem. No quinto está o 
composto de todos os elementos, como as pedras, metais e todas as 
coisas inanimadas. No sexto está o composto não apenas dos quatro 
elementos, mas também animado e com vida, é a planta. No sétimo está 
o que, além da vida, também tem sentidos, é a besta. No oitavo está o 
que, além da vida e dos sentidos, também tem entendimento e razão; é 
o homem. No nono e último está o que tem o último, ou seja, apenas 
entendimento, sem os outros anteriores, que são os quatro elementos, a 
vida, os sentidos; mas é puramente intelectual, são as inteligências, 
demônios e espíritos. A sexta e última, mais perfeita e universal, que 
compreende todas as outras, está em dez partes. Que serão melhor 
servidas em tabela e figura como se segue, e então serão explicadas 


distintamente. 


O Céu é uma substância animada, excelente em pureza, simplicidade, 
sobre todos os outros elementos, diáfano, em forma de esfera (a mais 


perfeita de todas, imagem da divindade e infinitude) em movimento 
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perpétuo, fonte de toda luz e calor, que ele comunica ao mundo inferior 
elemental por seus raios, o qual seria diferente e sem esse frio, escuro, 
sem vida e sem alma: Sua parte mais densa e sólida, que por isso retém 
a luz e lança raios, é o astro ou a estrela, que se move com seu céu e de 
acordo com ele, não de si mesmo, como o animal no elemento. Todos 
concordam com isso, mas explicam de maneiras diferentes. Alguns o 
consideram essencial e formalmente animado, como os Hebreus, "O 
espirito da vida estava nos círculos”. Deus criou os céus no 
entendimento, com o modelo das estrelas matutinas. Os Platônicos e 
outros filósofos mais nobres; Adeus alegando alguns, além da alma 
interna, é também guiado e assistido por um Anjo, como o homem: E 
finalmente a razão, que quer que o que é muito mais nobre, alto, 
simples, sutil, incorruptível que todos os animais, e o homem, que tem a 
parte principal em seu ser, só o homem gerando homem, não seja de 
condição pior que eles: E que se o céu não fosse animado, seu 
movimento não seria natural, essencial, mas acidental, violento, vindo 
de fora, porque não seria constante, uniforme, continuo como é. Outros 
dizem cautelosamente, que estando sem espírito dentro, e de pior 
substância e natureza que a mosca, ele é apenas movido e empurrado 
por um espírito, tendo um Anjo destinado à condução de cada céu. 
Outros, impedidos de resolver, o mantêm em um meio-termo, dizendo 
que é animado, mas não da maneira das plantas e dos animais, o que é 
muito certo, pois o céu não precisa de alma vegetativa ou sensitiva. A 
primeira opinião da alma informante e Anjo assistente a cada céu e 
estrela, é mais para a grandeza e glória de Deus; Quem é aquele que se 


esconde do seu calor? E a experiência nos força. Os outros à sua 
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semelhança de Aristóteles, que sem nenhum calor próprio, ele causa e 
gera calor nas coisas inferiores, mas como, eles estão bem impedidos, 
que dizem que por seu movimento, que por sua própria forma, que de 
outra forma. Da luz também, pois uns dizem que apenas o Sol é 
luminoso por si mesmo, Rei do céu, Príncipe da luz, e dá luz a todos ao 
iluminá-los, por isso também é mais quente que todos. Pois a luz é o 
carro do calor: os outros dizem que todos os outros são luminosos de 
sua própria luz. Ao número e movimento dos céus também há 
diversidade de opiniões. Portanto, é necessário entender o primeiro 
pelo segundo, o nome pelo movimento, seguindo este princípio, que há 
tantos céus quanto há movimentos simples, naturais e próprios; pois 
um corpo natural não pode ter senão um movimento natural e próprio 
a si mesmo; outros estrangeiros, violentos, voluntários, vários. 
Seguindo isso, pode-se admitir com grande aparência dez céus. 
Antigamente e de todos os tempos, sem dúvida alguma, notou-se oito, a 
saber, os sete Planetas e o oitavo das Estrelas Fixas, que todos têm seu 
movimento de Ocidente por Meio-dia para Oriente. Depois notou-se 
que por um movimento totalmente contrário eles iam de Oriente por 
Meio-dia para Ocidente, então foi necessário reconhecer outro céu 
além desses oito, no qual esse movimento fosse natural e próprio, pois 
não poderiam ter dois movimentos contrários e naturais. Depois e 
muito tempo depois, foi observado que esses oito céus tinham ainda um 
terceiro movimento, como oscilação e de travessia, que chamam de 
tremor, que é de Setentrião para Oriente para Meio-dia, e cruza os dois 
outros contrários, e estende, de modo que se conclui que há ainda outro 


céu, e são dez. Para tornar isso mais claro, dizemos que há no céu três 
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movimentos em comprimento, simples e naturais, que fazem uma 
harmonia tri-melodiosa e perfeita. O primeiro, universal, igual, 
uniforme e diário de Oriente a Ocidente, que convém ao mais alto e 
primeiro céu, é o décimo, que não tem outro movimento, e que, como o 
mais alto e mestre, arrasta consigo todos os outros, seus súditos, 
seguindo a regra de que os céus inferiores seguem o trem, e recebem os 
movimentos de seu superior não o inverso, como no relógio, as 
pequenas rodas são carregadas pelas grandes, e a maior pelo 
contrapeso. O segundo, totalmente contrário, é de Ocidente a Oriente, 
próprio do céu seguinte, o nono, que completa em quarenta ou 
cinquenta mil anos: assim esse céu tem dois movimentos, o seu próprio, 
que faz com que os oito inferiores o segurem, e o do seu superior. O 
terceiro, oblíquo e tremido de Setentrião a Meio-dia, que é próprio do 
firmamento, o oitavo céu, onde estão as estrelas fixas, que também faz 
com que os sete seguintes segurem seus subalternos, e o completa em 
sete mil anos, que é aproximadamente três minutos cada um. Por isso 
esse céu e os métodos dos sete têm esses três movimentos. Através de 
tudo o que acima se conhece de forma abrangente, percebemos os 
movimentos e o número dos dez céus; o que parece ter querido 
significar desses dez o grande astrólogo e legislador hebreu, com o 
objetivo de seu templo (ao qual ele quis dar uma imagem e padrão do 
universo, o primeiro, verdadeiro e grande templo de Deus), pelas dez 
cortinas cobertas e adornadas de figuras angelicais; e a Escritura 
chama os céus obras dos dedos de Deus para significá-los como dez, e 
as outras coisas obras de suas mãos. Dentre esses dez, há apenas oito 


que se fazem ver e nos aparecem por suas constelações, pois os dois 
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últimos do alto, 9º e 10º, não têm nenhum que nos apareça, mas se 
fazem conhecer por seus movimentos próprios e contrários de Oriente 
a Ocidente diariamente e de Ocidente a Oriente. O nono céu, segundo 
muitos, não é da mesma natureza e substância que os outros, mas de 
matéria de água, mas bem diferente do nosso mísero elemento, 
corruptível e fraco, e por isso, como dizem os cristalinos, e também 
frequentemente as Escrituras, separou as águas que estavam debaixo 
do firmamento das águas que estavam sobre o firmamento, estendendo 
o céu como uma pele: aquele que cobre as águas superiores dele; que 
cobre o céu com nuvens. Todas as coisas que estão acima dos céus, 
bendizei o Senhor: E a razão que encontra conveniente que houvesse 
frieza acima de tantos fogos celestes e tantos movimentos para 
moderar seu calor, assim como no pequeno mundo do cérebro para 
moderar esse grande fogo do coração. O sétimo, diz o firmamento, 
contém todas as estrelas fixas, assim chamadas porque, como que 
pregadas em seu céu, movem-se todas juntas com seu céu, mantendo 
sempre a mesma distância entre elas e cintilantes, pois parecem à 
nossa vista, pois nada é, que elas tremem e tremeluzem, o que acontece 
por causa de tanta grande distância e altura delas. Elas são de tão 
grande número e diversidade que a suficiência humana não pode 
entender, a Escritura o declara impossível para o homem: Contai as 
estrelas, se podeis; numerar não podem as estrelas do céu, e está 
reservado somente a Deus; Ele conta a multidão das estrelas e chama 
todas elas pelo nome. Toda a atenção e diligência dos antigos não 
puderam observar mais que mil e vinte e duas, ou segundo outros, 


noventa e oito mil, que eles nomearam e distribuíram em quarenta e 
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oito imagens, que fazem parte do Zodiaco distinguidas pelos doze 
signos, parte fora em direção ao Norte e ao Sul: os cabalistas dizem 
haver vinte e nove mil. Os outros sete céus têm cada um apenas um 
astro, assim, são sete astros, chamados planetas, isto é, errantes, 
diferentemente dos fixos que estão no firmamento, porque entre eles, e 
com os fixos, eles não guardam mesma distância, aspecto ou relação. 
Destes sete, os principais e mais evidentes são o quarto do Sol e o 
primeiro da Lua, que mais nos fazem sentir seus efeitos, e parecem 
governar todo este mundo inferior, e depois deles o terceiro, que é de 
Vênus, a bela. Além desses movimentos gerais em comprimento, há o 
movimento em largura, que se faz do Sul ao Norte, e convém a todos os 
planetas, exceto ao Sol (que por isso não é tão propriamente chamado 
planeta), o qual não tem nenhuma extensão nem movimento em 
largura, mantendo-se sempre em sua linha solar, chamada ecliptica, 
porque nela ocorrem os eclipses do Sol e da Lua; mas de forma 
diferente, pois uns se afastam da referida linha em direção ao Sul ou ao 
Norte apenas três ou cerca de quatro graus, como Saturno, Júpiter, 
Mercúrio, e de forma diferente: Vênus e Marte se afastam seis ou sete 
graus mais ou menos, dos quais é preciso dar ao Zodiaco quinze graus 
de largura, e não apenas doze como antigamente. Além disso, Vênus 
tende mais para o Norte, dat os homens serem tão favorecidos em 
corpo; e Marte para o Sul, onde são favorecidos em espírito. Além 
desses movimentos celestes em comprimento e em largura, há uma 
infinidade de considerações particulares; a saber, suas direções, 
inclinações, avanços, retrocessos, paradas, velocidades, lentidões; 


então, seus relacionamentos, conversões, conjunções, oposições, que 
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causam ao mundo inferior uma grande diversidade de estações, efeitos, 
propriedades, acidentes; tudo isso devido à desigualdade e à vicissitude 
do quente e do frio, da luz e das trevas. E então, por sua própria força e 
energia oculta que influem aqui embaixo. Para nos significar e 
representar esses diversos estados e constituições no céu, os astrólogos 
nos descreveram tantos círculos, uns nos corpos celestes, concêntricos, 
excêntricos, epiciclos, eclípticos, diferentes e outros: exceto os seis 
grandes, Equador, Zodiaco, o mais importante de todos, e dividido em 
onze partes em seu comprimento e em sua largura, Horizonte 
Meridiano, e os dois Círculos Coluros e os quatro menores, dois 
Tropicais e dois Polares. Então eles nos descrevem as distâncias entre 
os céus entre si e deles para a terra, suas grandezas, o número e a 
distinção das estrelas fixas visíveis. Mas todas essas medições, em geral 
e em particular, têm uma grande diversidade de opiniões, grande 
incerteza e bastante vaidade. Todas essas coisas são imaginadas pelo 
homem em diferentes e longos dias, com instrumentos fracos, os quais 


com o passar do tempo se mostram curtos, falhos e às vezes falsos. 


Elementos em geral - ELEMENTO é um corpo simples, ou seja, não 
composto de outros corpos, mas os primeiros e mais simples princípios 
da natureza, que são matéria e forma, assim como uma sílaba é 
composta por letras. E os elementos, como primeiros rudimentos, dos 
quais também recebem o nome, são compostos todos os outros corpos, 
assim como uma palavra é composta por sílabas, e neles se resolvem e 
retornam. O número de elementos é disputado, se há apenas três dos 


que nos parecem, ou quatro. A escola recebe quatro (número necessário 
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para fazer uma harmonia bem completa, pois três não poderiam fazer, 
se o do meio não fosse tomado e contado duas vezes) de acordo com o 
número dos quatro primeiros mestres e qualidades ativas, quentes, 
frias, úmidas, secas, que são como suas sementes, das quais são 
produzidos: dos quatro movimentos simples e diretos (pois o circular é 
o restante) dos quatro lugares e graus de retidão e gravidade, cada um 
dos quais tem dois graus, um simples, perfeito e absoluto, a saber, o 
fogo e a terra, o outro imperfeito, subalterno e medido, o ar e a água, 
que não têm lugar nem movimento simples e certo: E, por fim, da 
dissolução sensível de todas as coisas. A opinião dos três que rejeitam o 
fogo, porque ele não brilha, nem aparece em sua esfera, nem impede a 
visão das estrelas que estão acima dele, e é inimigo da geração 
consumindo tudo, não é seguida, pois são coisas que podem ser ditas do 
nosso fogo grosseiro, não do elementar, que em sua pureza natural não 
brilha, não queima, não é colorido, nem neutro na composição e 
geração, assim como os outros elementos. Os elementos são por suas 
qualidades naturais e essenciais, que são os quatro primeiros e agentes, 
entre si bastante contrários. Cada um tem duas delas, mas 
desigualmente, pois uma lhe é própria, primária e soberana, da qual ele 
tem outro elemento inimigo em chefe. A outra é secundária, fraca e 
comum a outro elemento. Além destas, eles têm outras segundas, que 
seguem estes quatro primeiros, e são chamadas de móveis, como leveza, 
sutileza, atividade, e seus contrários. Desta contrariedade vem sua 
transmutação, pois lutando juntos, e o forte vencendo o fraco, o atrai e 
o faz mudar de forma; assim ocorre uma geração e corrupção 


perpétuas e circulares, vicissitude e mudança alternada entre todos 
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eles, de cada um em todos e de todos em cada um, quodlibet in 
quodlibet: mas não igualmente, pois aqueles que simbolizam juntos 
mais facilmente e rapidamente do que os outros, o fogo e o ar, do que o 
fogo e a água. Mas esta transmutação só ocorre em detalhes, em 
pequenas partes, não em sua totalidade, pois seria a dissipação deles e 
do mundo. Não obstante sua contrariedade, eles estão tão bem 
arranjados e ordenados em conjunto, que desta contrariedade bem 
ajustada é construído, sustentado e dura este mundo: como a música de 
vozes contrárias, bem coordenadas e harmonizadas, por proporções 
harmônicas. A partir destes elementos são compostos todos os corpos 
naturais, pois dois, três, mas mais frequentemente todos os quatro 
entram e se misturam juntos, perdendo sua forma e face primária e 
simples, de modo que de sua mistura, ou seja, de sua corrupção de sua 
primeira existência, e do temperamento de suas formas, virtudes e 
qualidades, resulta um composto: como na arte, da mistura de vários 
metais fundidos juntos, várias soluções misturadas, várias comidas 
cozidas no estômago, vários ingredientes simples no medicamento 
ortério, resulta um corpo composto. Estas não são as qualidades ou 
faculdades dos elementos, como alguns pensam, que entram e 
compõem, pois assim os corpos seriam compostos e subsistiriam de 
acidentes, e se resolveriam em acidentes e em nada, mas de suas 
substâncias, como é claramente visto em sua resolução. Portanto, sua 
contrariedade não impede esta mistura, pois ela se perde e evapora 
com suas formas, e é reduzida a uma moderação e temperamento, que 
faz a forma do composto, que contém em si excelentemente as virtudes 


dos quatro elementos, morrendo para si mesmo para viver uma nova 
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vida no composto, assim a morte e a corrupção de quatro é a geração e 
a vida do quinto. Agora, esta moderação e temperamento dos elementos 
é feita com igualdade não aritmética, que faz um peso entre iguais e em 
pares, mas geométrica, que é conforme a justiça, entre semelhantes. 
Não em peso, mas em justiça. Mas na composição dos corpos não é 
suficiente a substância, força e virtude dos elementos, nem sua mistura 
jamais seria feita, se o calor, força e virtude celeste não estivesse lá, 
como a principal causa motora, eficiente, que move, reúne, mistura e 
tempera os elementos, não menos que a fêmea sozinha sem o macho 
não pode conceber: onde o céu é como o marido dos elementos, que 
aquece, vivifica e anima todas as coisas, não ao céu, mas aos elementos, 
especialmente a água e a terra, como a fêmea e a matriz, todas as 
gerações são feitas. Da diferente medida deste calor e força celeste, e da 
mistura, tempero e moderação diferentes dos elementos, vem uma tão 
grande e quase infinita diversidade de corpos naturais, assim como da 
diferente transposição de 22 letras alfabéticas vem uma grande 
diversidade de palavras, todos os livros são feitos e compostos, e todas 


as conversas do mundo. 


Elementos em particular: do ar - O ar é, sem dúvida, quente, puro, 
simples, delicado, sutil, leve, claro, ativo, eficaz, violento, que não 
brilha, nem queima em sua pureza natural, se não rejletido e não 
subsiste em algum sujeito, e então não é mais elemento. O ar, de acordo 
com o senso comum, é, sem dúvida, úmido, embora umidade muito 
menor do que a água; secundariamente quente, embora em sua região 


média seja acidentalmente frio, devido aos vapores e fumaças frios e 
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úmidos que sobem pela força dos raios do Sol, que aquecem e fumegam 
toda a base da água e da terra: mas para muitos é, sem dúvida, frio, e 
muito mais do que úmido, já que em sua região média, onde é mais 
puro e natural, não sendo alterado por seus vizinhos, é muito frio; 
então ele resfria e congela tudo o que toca, a superficie das águas e não 
o fundo, até mesmo coisas mais quentes como o vinho ardente: ao ser 
movido, refresca (contra a natureza de todas as outras coisas, que 
aquecidas se esquentam), saindo suavemente da boca é quente vindo 
dos pulmões, mas se for soprado forte e firmemente, apertando os 
lábios, é frio. Se fosse como se diz quente e úmido, que são os dois 
princípios da corrupção, todas as coisas seriam corrompidas e 
putrefatas, como se vê com o vento Suroeste, quente e úmido. Ele 
também é leve, delicado, sutil, embora não totalmente sem peso, pois o 
vento adiciona peso, testemunha-se que as peles cheias e infladas de ar 
pesam mais do que as vazias: ele é facilmente movido, expande-se, 
clareia e recebe todas as qualidades que lhe são atribuídas. Ele supera 
em quantidade e volume muito os outros elementos. Seu verdadeiro e 
próprio uso é receber os raios e a virtude dos astros e comunicá-los a 
todas as coisas, também para receber todas as qualidades, secundárias, 
como o cheiro, sabor, cor, e levá-las aos sentidos. Portanto, foi 
necessário que ele fosse isento e limpo de todas elas: pois se tivesse uma 
própria, representaria todas as coisas da mesma maneira, e 
falsamente. Ele está em movimento perpétuo, caso contrário se 
corromperia facilmente, como se vê que em todo lugar onde está 
fechado e impedido de se mover, se corrompe: como testemunha o cofre 


fechado por tanto tempo no templo de Apolo, depois aberto pelos 


79 


soldados de Marco Antônio, de onde saiu um ar tão pestilento, e, ao 
contrário, é purificado pelo movimento. Ele tem um duplo movimento 
natural (além do não natural e violento) que lhe vem do Sol, que move o 
ar, assim como a Lua move a água. Um, que é perpétuo e universal em 
todas as regiões, vai do Oriente ao Ocidente em linha reta, o outro vem 
através do vento. O vento não é nada mais do que o movimento do ar. 
Sua origem e causa são uma questão difícil. Não pode ser o ar ou a 
exalação apertada e presa sob a terra, como acreditava Aristóteles, pois 
a exalação é quente, o vento é frio, então a exalação, devido ao seu 
calor e leveza, sempre se move para cima, direto, e o vento sopra 
obliquamente em círculos e espirais, como se vê em seus efeitos: e 
quanto mais exalações fortes, como no verão, menos ventos há; ao 
contrário, os grandes ventos e terremotos ocorrem no outono, quando 
há poucas ou nenhuma exalação, e frequentemente em lugares planos e 
próximos ao mar ou aos rios, onde não pode haver grande cavidade 
cheia de ar; e então, aqueles que estão tão estreitamente fechados, 
apertados e pressionados esses ares sob a terra, como eles devem ser 
para fazer tais efeitos, como bombas? E ainda assim, eles não poderiam 
sair de tais e tão violentos esforços: e além disso, o ar, assim como 
qualquer outra coisa, não pode ser movido por si mesmo à primeira 
vista: "O que é movido, é movido por outro". Portanto, é necessário 
procurá-lo em outro lugar, o que é difícil, sendo muito mais fácil 
descobrir e refutar o falso do que encontrar e sustentar o verdadeiro, e 
dizer o que não é, do que o que é. Mas pode-se dizer assim que há um 
duplo vento, um natural e ordinário, suscitado pela natureza, em suas 


horas e estações, para a saúde do ar, das frutas e dos animais, 
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purificando, limpando, secando, amadurecendo, moderando o calor 
causado pelo Sol, tanto em seu nascer, pôr-do-sol e em seu ponto mais 
alto; há mais vento durante o dia do que à noite. O outro é violento, 
extraordinário e mal feito, que produz tantos efeitos estranhos, derruba 
prédios, arranca árvores, afunda navios e carrega grandes pesos, 
produz tempestades e terremotos, subverte até mesmo as mais sólidas 
fundações, e não é suscitado pela natureza: pois ela não sacode tão 
fortemente e violentamente, mas parece mais que são os espíritos e 
demônios agitadores do ar, onde eles se mantêm e vagueiam, "que 


fazem seus ventos”. 


Da água - A água, segundo a opinião comum, é primariamente fria, 
secundariamente úmida, mas para alguns é primariamente úmida e 
secundariamente fria: porque perdendo sua umidade ela perece, e não 
perdendo sua frieza. Ela também é poderosa e fluente. É o mar, que é 
natural e originalmente salgado e amargo, não por acidente, devido à 
sua mistura com a terra e aos raios do sol: pois assim seu calor teria se 
aproximado e sempre crescido, e se vê que as partes mais distantes do 
sol são as mais salgadas, seu fundo mais do que sua superfície: E 
muitas coisas são salgadas e amargas sem serem tocadas pelo sol, como 
a urina, os minerais; e outras tocadas pelo sol, que são doces, como o 
açúcar e muitas substâncias simples. A água tem dois movimentos, um 
natural, como uma caldeira, que é descer ao fundo e para baixo. O 
segundo é estrangeiro, como a lua, que é a maré alta e baixa, variando 
conforme os lugares e regiões, e que só é perceptível no oceano. Alguns 


adicionam um terceiro movimento do Oriente ao Ocidente, ou em 
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linha reta, ou circularmente, mas não é certo: pois estando o mar cheio 
e entrelaçado de terras, esse movimento seria impedido e interrompido, 
assim como parece estar imóvel no meio. Mas ele flui bem para todas as 
outras praias e costas do mundo, através de suas marés, trazendo 
grandes utilidades para a navegação, pesca, sal e salinas, purificação 
de terras, acesso, importação e transporte de tantas coisas, e para 
todos os animais aos quais dá força e virtude. É a mãe e matriz de 
todas as águas naturais, porque entrando nas cavidades das 
montanhas, fluindo e passando pelos buracos e passagens, como pelas 
veias da terra, onde ela deixa sua salinidade e terrosidade, se purifica, 
se afina e se torna mais sutil, e também adquire e bebe suas qualidades, 
e então produz as fontes, e então os rios e lagos de água doce e clara, 
que depois retornam todos ao seio de sua mãe, onde nem aumentam 
nem diminuem: pois o que acontece com ela é que: "Todos os rios 
correm para o mar, mas o mar não transborda; para o lugar de onde os 
rios saem, ali voltam para correr de novo”. E não é de admirar se no 
alto das montanhas há fontes, pois o grande globo do mar está ainda 
mais alto. Assim como a água sobe tão alto quanto desce, e ainda mais 
alto se for comprimida, assim o fogo também é forçado às vezes a 
descer, para evitar a penetração dos corpos e o vazio entre as partes da 
natureza. Dizer que as águas doces das fontes e dos rios vêm do ar 
preso no interior da terra, que se corrompe e se transforma em água, é 
uma opinião tão absurda quanto a dos ventos mencionada acima, 
contrária aos antigos sábios, Salomão, Esdras, Tales, Platão, Filon e, em 
si mesma, ridícula e impossível: pois como o ar, tão sutil e delicado, 


poderia se decompor e se transformar em água, que é uma substância 


82 


muito mais densa e espessa, tão rapidamente e em tanta abundância, 
para fornecer tanta quantidade de água, que continua fluindo, e ainda 
assim essas cavidades estão sempre cheias de ar? Mal todo o elemento 
poderia fornecer. Certamente, como ele não poderia fornecer, também 
o mar não poderia receber tantas águas, ele teria coberto e afogado 


toda a terra há muito tempo, e teria subido ao céu. 


Da terra - A terra móvel, sem nenhum movimento, que afirma a terra 
sobre sua estabilidade. A terra permanece em seu lugar, vista como 
terra. Mas ao redor da descrição, que todas as coisas se movem, muito 
pouco mais que todas as águas, mais do que a doce, cerca de um quarto 
ou mais, como dezesseis para treze mais do que a salgada e marinha 
pouco mais do que nove a oito, mas o sal peixe mais ainda do que a 
terra de um sexto. No entanto, a terra é carregada pela água, e o 
oceano, sobre os mares fundou a terra e sobre os rios preparou-a; 
Ambos tomam grandes em sua totalidade, pois em detalhe das parcelas, 
a terra carrega a água: mas para dizer elas se abraçam tão bem que 
elas não formam senão um Globo, que é o lixo e a sujeira do universo: 
Assim não é verdade que a terra esteja abaixo das águas, nem que ela 
seja o único centro do mundo, nem menor em quantidade do que o mar, 
pois nesse caso ela estaria completamente coberta de água, e embora 
em superfície e aparência sejam quase iguais, ainda assim, em 
quantidade e volume, a terra é muito maior que o mar, que mal chega 
ela à sétima parte da terra: e em altura e elevação, pois a terra se 
mostra, e supera a água em certos lugares e montanhas de bem vinte e 


oito estádios, e o mar não entra na terra muito mais profundamente do 
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que dez estádios. Assim a terra, segundo os matemáticos, é dita ter 
cento e oitenta mil estádios, isto é, onze mil e duzentas e cinquenta 
léguas francesas de circunferência. Além disso, outros elementos, que 
com seus grandes serviços, às vezes nos trazem alguns incômodos: Mas 
ela, toda benigna, nos honra e indulgente, nos recebe nascidos, nos 
nutre nascidos, nos sustenta nascidos nós servimos de tantas 
maneiras, nos fornecendo frutas em tamanha diversidade, cheiros, 
sabores, liquidos, o que lhe damos e depositamos ela nos retribui com 
juros, e de si mesma nos apresenta muitos; Finalmente, privados de 
qualquer outro elemento, privados de vida, e banidos da natureza, ela 
nos recebe em seu seio, nos cobre e esconde, e para nosso bem e de 
nossos descendentes, carrega marcas e insignias de nossa memória, 
para advertir a posteridade, e em nada nos prejudica, exceto que se 
pode alegar os terremotos, que de forma alguma vêm dela: pois são 
violências que lhe são feitas, como foi dito a respeito dos ventos, e se 


dirá dos trovões: pois é a mesma razão dos dois. 


Dos meteoros - Os corpos que vêm e seguem mais de perto os 
elementos, ocupam o terceiro lugar na natureza e composição do 
universo; são aqueles que na escola chamamos de Meteoros, corpos 
feitos e vistos no alto: corpos não imperfeitos como os chamam, pois 
têm tudo o que é necessário para serem corpos, e ainda mais matéria e 
corporeidade do que os elementos, sendo compostos por eles, mas muito 
mutáveis, infláveis, de pequena duração, de substância fresca e leve, 
como abóboras da natureza (mas sua ciência é ainda mais instável e 


incerta, como se dirá) e formam-se todos no ar, e lá, quase na sua 
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região média, que é sempre fria, servem à fertilidade da terra e são 
sinais e advertências para o homem. O rudimento e a matéria de que se 
formam é a fumaça que sobe da eficácia da água e da terra, atraída 
para cima pela virtude do céu e raios do Sol, sua causa movente e 
eficiente, a qual fumaça está entre os elementos puros e esses Meteoros, 
pois é composta de dois elementos, e os Meteoros de três: ela é 
originalmente fria ou líquida de onde parte, a água e a terra: mas 
atraída e exalada pelo Sol, ela se aquece, e é dupla, pois é quente e 
umida vinda da água e tendo do ar, e é chamada de vapor: a outra é 
quente, seca, elevando-se da terra, mas mais aquecida e tendo do fogo, 
chamada exalação. Dat vem a distinção dos Meteoros em úmidos e 
pouco quentes, vindo do vapor, e quentes e secos, vindo da exalação. O 
vapor que sobe, ou pela fraqueza não pode subir muito alto, nem 
formar-se em nuvem, então se a meio caminho ela cai, é em verão 
orvalho, em inverno gelo, caindo congelada: se ela não cai, mas 
permanece na baixa região do ar, até que seja dissipada pelo Sol, é 
neblina, garoa ou nevoeiro, que cozinha e queima: orvalho que ao cair 
espalha a geada como cinzas: Ou então ela sobe, toma forma e se forma 
em Nuvem, que ou de sua própria umidade, ou bem chocada por outra 
nuvem, ou sacudida por um vento suave, se funde, cai, e nos traz a 
chuva, a qual se por frio se espessa e congela pela metade, é a neve, que 
aquece e fertiliza a terra e a protege da geada, como um manto de lá: 
que lança a neve como lã, (là não pela cor, pois é lã negra ou muito 
mais branca que a neve, mas pelo aquecimento) Se por frio mais 
intenso ela se congela completamente, é a geada, ou o gelo, que traz 


grande frio: que lança o gelo como pedaços de barro, ou quem 
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suportará a face de seu frio, e grande dano às frutas. Os quentes que 
vêm da exalação não são tão fáceis de reconhecer e raciocinar, pois são 
diversos: Se a exalação é simples, quente e seca, então é muito clara, 
esplêndida, brilhante, e saindo de repente da nuvem, raio, que é uma 
viva inflamação lançada com impeto, brilho e grande estrondo de 
trovão, e um mau cheiro sulfuroso. Mas o que causa, e de onde vem esse 
estrondo, essa impetuosidade, e todos esses efeitos furiosos, é difícil 
decidir. A escola geralmente sustenta que vem do conflito e choque 
muito rude das nuvens e do esforço que a exalação inflamada faz para 
sair da nuvem fria onde está aprisionada, a qual ela quebra e 
fragmenta, e desses fragmentos violentos se forma o raio e trovão. Mas 
se fosse assim, a cada quebra de nuvem haveria trovão e raio, e 
também quando não houvesse nuvem, o que não é verdade; pois muitas 
vezes um ocorre sem o outro, trovão sem nuvem e em serenidade, e 
nuvens rompidas sem trovão, e muito frequentemente o ar está cheio 
de relâmpagos sem trovões e sem nuvens, então deve haver outra força 
mais forte que empurra tão fortemente esses raios, que parece ser 
apenas dos demônios, como foi dito acima sobre ventos extraordinários 
e terremotos, que às vezes são tão semelhantes aos trovões e raios. E 
não há outra coisa que o tremor da terra, do que uma nuvem de trovão: 
que faz seus anjos espíritos seus ministros chamas de fogo. Além disso, 
o raio, ao cair às vezes apenas obscurece; outros, ele queima, outros ele 
rompe e dispersa; mas sempre ao fazê-lo ataca as coisas duras e deixa 
as macias, como a espiga, não a bainha; o metal, não a lã; os ossos e O 
pelo, não a carne. Por causa dessas estranhezas, os antigos atribuíram 


divindade aos raios. Se a exalação for sutil e delicada, então ocorrem 
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inflamações, mesmo na baixa região do ar, que não duram muito 


tempo, são pouco barulhentas. 


Dos minerais - Estes corpos compostos firmes e descritíveis, os 
primeiros e menos passíveis de divisão que são inanimados, são 
chamados por uma palavra geral minerais. São corpos nascidos nas 
entranhas e nas veias da terra, mais ou menos profundamente; Assim, 
eles são verdadeiramente terrestres, embora também tenham ligação 
com outros elementos: mas há aqueles que têm quase que 
exclusivamente a natureza terrestre, e muito pouco dos outros, 
tornando-os mais duros e dificeis de tratar, estes são as pedras: Outros 
que também têm ligação com a água, tornando-os mais maleáveis e 
tratáveis, são os metais: e outros que têm relação com o ar e não têm 
nome próprio como os outros dois, mas são incluídos sob o termo 
comum Minerais, alguns os chamam de Suco como também são 
chamados na maioria das vezes: A beleza é maior nas pedras, a 


utilidade nos metais. Aqui estão, portanto, três gêneros para explicar. 


Das pedras - As pedras, devido à sua dureza, não são maleáveis, não 
podem ser moldadas, quebradas, derretidas e são de três tipos. No 
primeiro tipo estão as que são luminosas e transparentes, e são 
pequenas, são as pedras preciosas, como o diamante, que supera todas 
em dureza, frieza, esplendor, resistindo ao ferro e ao fogo, e só se 
quebra com sangue quente de bode. É um dos milagres da natureza. 
Safira branca e azul, bela sobre todas, segundo os hebreus, à qual eles 


comparam o trono de Deus, safira mais bela. Rubi ardente, que mais se 
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destaca à vista; esmeralda, a maior de todas, pois algumas têm mais de 
um cóvado. Jacinto, ametista, de cores e graças divinas; opala, crisólita, 
berilo, ônix, como também para a maioria: a beleza é maior nas pedras, 
a utilidade nos metais. Aqui estão, portanto, três tipos a serem 
explicados. O segundo tipo são aquelas que não são luminosas nem 
transparentes, mas também não são esplêndidas, e são quase todas 
grandes, como a turquesa, pérolas redondas e brancas, jaspe, topázio, 
ágata, a ágata da Sicília, onde foi encontrada, Pirro tinha uma 
quantidade excelente. Porfírio, com marcas brancas e vermelhas, o 
mais duro de todos, mármore branco e preto, alabastro mais fresco de 
todos, antimônio. O terceiro tipo são aquelas que não são luminosas 
nem esplêndidas e são muito diversas: o imã, muito duro, singular e 
maravilhoso em seus efeitos e virtudes, alguns o consideraram 
animado e com espírito vital, ele atrai e segura o ferro e a came com 
muita força; a agulha esfregada no imã aponta incessantemente para o 
norte e não para de outra forma, o que deu a ideia a um melphiteu 
napolitano para a navegação; também pode passar e penetrar no corpo 
vivo sem causar dor; giz, ardósia, vermilion, molduras de madeira, 


pedra de toque, giz, seixo, rocha. 


Dos metais - Os metais, mais moles e afiados do que as pedras, são 
mais maleáveis, quebráveis, fundíveis, dobráveis e são de dois tipos, 
alguns são simples, e existem seis tipos, a saber: ouro, o mais pesado, 
difícil de fundir e corromper de todos; prata, bronze, estanho, que 
prejudica todos os outros, dos quais é dito ser seu tirano; chumbo, útil 


para todos, e é chamado seu rei; ferro. Dos seis, os dois melhores e 
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piores, mais úteis e perniciosos, são os extremos, ouro e ferro. Os outros 
são compostos, misturados e confusos dos simples, como o mercúrio ou 
prata viva, que é uma mistura de prata, estanho e chumbo; eléctro, 
uma mistura de ouro e prata; cobre, latão, bronze, são misturas 
desiguais de cobre, chumbo, ferro e estanho. Aço é ferro recozido e 


totalmente quente e então resfriado para ser duro. 


Dos animais em geral - Com relação aos corpos compostos, estáveis e 
simplesmente vivos, vêm aqueles que além do que acima mencionado, 
têm também sensação e movimento; e por isso têm a umidade e a 
substância próprias a estes dois, a boca e o estômago. Essas coisas são 
comuns e próprias a todos os animais. Eles apresentam uma 
diversidade e diferença muito maiores do que as plantas, também têm 
muito mais movimento, ações, funções do que elas, que têm apenas a 
função de viver. Para ter um conhecimento geral e divisão antes do 
particular, consideraremos estes oito pontos, a saber, sua geração 
muito diferente, pois uns são feitos de semelhantes, outros de diferentes 
espécies, como o mulo. Quanto mais eles são feitos e produzidos ou 
perfeitos, integros e vivos, como os quadrúpedes; ou por meio de ovos, 
como as aves e os peixes, ou por acidente, a partir da podridão, como os 
vermes. Alguns têm sexo masculino, ou feminino; outros não têm de 
forma alguma; outros têm ambos juntos. Forma e figura, que são muito 
diversas; e em sua maioria, em sua grandeza e volume, que são 
menores nos pássaros e maiores nos peixes do que nos outros: e em 
todas as suas partes, especialmente extremidades, cabeça e pés. Os 


peixes têm cabeça maior que todos para comer e devorar mais, e menos 
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cérebro, pois têm menos sensibilidade, movimento e nervos: eles 
também têm mais bile para corrigir sua umidade fria e ácida. 
Alimentação e nutrição. Alguns se alimentam de plantas, ervas, grãos, 
frutas; outros de animais, vermes, peixes, carne, os grandes dos 
pequenos; e quase nenhum animal que não seja presa e alimento para 
outro; mas geralmente os peixes são os maiores comedores, pois sua 
comida é pouco nutritiva, então precisam comer mais. 
Comportamento: alguns são de companhia, outros solitários. Quanto 
mais selvagens uns são, mais privados outros são; os peixes são mais 
selvagens que as aves, e estas mais que os animais terrestres; Quanto 
mais selvagens são, menos sociáveis e férteis, causariam muito dano 
contra a intenção da natureza; No entanto, as aves de rapina, como 
corvos, abutres, corvos, são em grande número, para limpar o país de 
carniças, que infectam o ar, e das pequenas criaturas que estragam as 
frutas. Quanto mais promíscuos são alguns, como a lebre e o cavalo, 
mas especialmente as aves são mais promiscuas que todas as outras 
após o homem. Geralmente, os castrados são maiores, mais gordos, 
mais espirituais e prudentes, mas mais temerosos (o que é mais 
evidente nos homens), eles também lutam mais facilmente, são mais 
livres e não sujeitos à castração e doença. Migração e mudança de 
região: alguns mudam de país, como muitas aves e peixes, e todos os 
companheiros fazem sua migração rapidamente, sendo carregados pelo 
ar ou pela água; os animais terrestres não mudam e não poderiam 
fazê-lo tão rapidamente ou facilmente, pois não são carregados, mas 
carregam e, se transportados pelo homem, não se beneficiam muito e 


quase não se reproduzem. Amizades e inimizades que exercem: 
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amizades entre diferentes espécies, como o veado e o francolim, a 
perdiz e o cervo, o melro e o pombo. Inimizades, como o cão e o lobo, o 
cavalo e o camelo, o elefante e o rinoceronte, o leão e o orix; o crocodilo 
e o rato do Índico; o burro e o íbis. E ainda há uma antipatia secreta 
entre alguns, embora não se busquem ou façam guerra, como entre o 
elefante e o porco, o leão e o galo; mas suas brigas e debates são por 
quatro razões, defender sua saúde e conveniência; pela carne, que é 
quando um quer comer o outro, ou quando querem a mesma comida; 
defesa da sua prole, ciúmes, vingança; os três primeiros são entre 
animais tanto da mesma quanto de diferentes espécies; o quarto entre 
aqueles da mesma espécie. Idades, simplesmente e universalmente, os 
animais vivem menos que as plantas, pois são de substância mais 
fraca, rara, mole e fluida, mais expostos e facilmente feridos, as plantas 
são mais densas e resistentes; mas, entre os animais, as aves vivem 
mais que todas as outras, e as fêmeas, mais que os machos. Natureza e 
local de sua vida: a partir desta consideração, surge a maior e mais 
geral divisão, que é em três grandes gêneros gerais, conforme os três 
elementos, ar, água, terra, onde eles se encontram, habitam e vivem. O 
primeiro gênero é o dos aéreos, voadores e bipedes, são as aves, que têm 
como caracteristica principal voar, cantar e exceder os outros em vista, 
espirito e longevidade, e a maioria em beleza. O segundo é dos 
aquáticos e peixes, que têm a vantagem sobre os outros em agilidade, 
mas são os mais estúpidos; o terceiro é dos terrestres, que chamaremos 
genericamente de bestas, dos quais alguns rastejam e arrastam, mas a 
maioria são quadrúpedes. Todos esses devem ser discutidos 


separadamente. 
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Da alma em particular - Após a descrição geral das culturas feitas da 
alma nestes dez pontos, é necessário falar sobre ela particularmente, de 
acordo com a ordem de suas faculdades, começando pelas menores, que 
são as seguintes: Vegetativa, sensitiva, apreensiva ou imaginativa, 
apetitiva, intelectiva, que é a soberana e verdadeiramente humana. Sob 
cada uma delas há várias, que lhes são sujeitas, e como partes delas, 
como será visto ao tratá-las em sua ordem. Da vegetativa. Dela mesma 
forma, nas plantas, não vou falar muito, é o próprio assunto dos 
médicos, da saúde e da doença. Direi apenas que sob esta faculdade há 
três grandes que se inter-relacionam, pois a primeira serve à segunda, 
e a segunda à terceira, e não ao contrário. A primeira, então, é a 
nutriente para a conservação do individuo, e a ela servem várias 
outras, a atração do alimento necessário, a digestão separando o 
próprio e o bom do mau e prejudicial. A retenção e a expulsão das 
sobras. A segunda, a crescente para a perfeição e quantidade devida ao 
individuo. A terceira é a gerativa para a conservação da espécie, por 
isso se vê que as duas primeiras são para o individuo, e agem dentro de 
seu próprio corpo. A terceira é para a espécie, age e tem seu efeito fora 
da criação do mundo. XIII. 141 em outro corpo, que é mais digno do que 
os outros, e se aproxima da faculdade mais alta, que é a sensitiva, é um 


grande passo para a perfeição fazer algo semelhante a si mesmo. 


Da faculdade sensitiva - O exercício dessa faculdade envolve seis 
funções dos sentidos que satisfazem suas necessidades, das quais 


quatro são internas e duas externas. São elas: 1. A faculdade de sentir 
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(que é uma qualidade da alma, e não ela mesma), ou seja, perceber e 
apreender as coisas externas, o que é feito de cinco maneiras, 
constituindo assim cinco sentidos (dos quais falarei no próximo 
capítulo): ouvir, ver, cheirar, saborear, tocar. 2. O instrumento corporal 
do sentido, que são cinco, assim como os sentidos: o olho, o ouvido, a 
cavidade nasal, que é a entrada para os primeiros ventrículos do 
cérebro, a lingua e a pele universal do corpo. O espírito, que deriva do 
cérebro, origina a alma sensitiva por meio de certos nervos, chamados 
instrumentos, pelos quais o espírito e o instrumento exercem essa 
faculdade. 3. O objeto sensível ou objeto proposto ao instrumento, que 
varia de acordo com a diversidade dos sentidos. O objeto da visão e do 
olho é, segundo a opinião comum, a cor, que é uma qualidade aderente 
ao corpo, e há seis cores simples: branco, marrom, vermelho, púrpura, 
verde e azul. Além disso, é adicionado o sétimo, preto, mas na verdade 
isso não é uma cor, mas uma privação que se assemelha às trevas, 
assim como as cores mais ou menos à luz. Há uma infinidade de tons, 
mas é melhor dizer que é a luz, que nunca está sem cor, e sem a qual as 
cores são invisíveis. A luz é uma qualidade que emana do corpo 
luminoso e que se mostra em todas as coisas; se for contida e refletida 
por algum corpo sólido, ela se espalha e duplica seus raios; de outra 
forma, se passar sem ser contida, não pode ser vista, a menos que seja 
na raiz do corpo luminoso de onde se originou, nem faz com que outras 
coisas sejam vistas. Quanto à audição e ao ouvido, é o som, que é um 
ruído resultante do atrito de dois corpos, e é diverso; o suave e 
harmonioso suaviza e acalma a mente, e, em seguida, o corpo, 


afastando as doenças de ambos. O agudo penetra e encanta; ao 
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contrário, perturba e fere a mente. Quanto ao paladar, é o sabor, que 
tem seis espécies simples: doce, amargo, azedo, verde, salgado, áspero. 
Mas também há muitos sabores compostos. Quanto ao olfato, é o cheiro 
ou odor, que é um vapor que sai do objeto odorifero, sobe pelo nariz até 
os primeiros ventrículos do cérebro. O forte e violento prejudica o 
cérebro, assim como o som ruim; o moderado e bom, pelo contrário, o 
alegra, deleita e conforta. Quanto ao tato, são o calor, o frio, o seco e o 
úmido, o suave ou polido, o áspero, o movimento, o repouso, a coceira. 
O meio, ou intermediário, entre o objeto e o instrumento, é o ar não 
alterado nem corrompido, mas livre e como deve ser. Assim, o 
sentimento ocorre quando o objeto sensível se apresenta pelo meio, 
disposto ao instrumento são e preparado, e quando nele o espírito 
assistindo o recebe e apreende, de modo que há ação e paixão. E os 
sentidos não são puramente passivos, pois, embora recebam e sejam 
afetados pelo objeto, também agem e percebem a espécie e a imagem do 
objeto proposto. Antigamente, e até Aristóteles, havia uma diferença 
entre os sentidos da visão e os outros sentidos, e todos concordavam 
que a visão era ativa, projetando raios para fora nos objetos externos, e 
os outros sentidos eram passivos, recebendo o sensível. Mas desde 
Aristóteles, todos eles foram considerados iguais e todos passivos, 
recebendo nos instrumentos as espécies e imagens das coisas. As razões 
dos antigos, ao contrário, são fáceis de refutar. Há coisas mais belas e 


elevadas a serem ditas sobre os sentidos. 
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